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Á atitudes realmente que parecem ilógicas e que à pri- 
meira. vista às vezes nos chocam. Mas... À 
Eu leio todos os dias por obrigação, (embora o fizes- 
se com muito prazer só por devoção se o tempo me 
chegasse), montes de revistas e jornais de toda a parte. 
Como calculam encontro muita coisa com interesse e 
por vezes algumas sensacionais ou raras pelas circunstâncias em que 
sucederam ou estados de espírito que revelam. E verifico que por vezes 
troçamos levianamente de soluções na aparência desparatadas que, no 
fundo, são bem compreensíveis e ocultam muito drama. : 
Numa revista italiana que me passou pelas mãos encontrei a 
notícia do epílogo de uma história de amor que deve ser das últimas 
ocasionadas pela grande guerra mundial e me impressionou, 
Começou em 1943 — quando os alemães ocupavam q Bélgica. 
Este país era nessa altura go- 4 
vernado por um terrível general 


(1 


— ENSO festejar 
( ) contigo a noi- 


te santa de Na- 
tal e ouve lá a 


ideia que me 
ocorreu: no bosque, perto do 
nosso ermitério, encontrarás 


uma gruta perdida entre os ro- 
chedos; instala aí uma mange- 
doura cheia de feno, leva para 
lá um burro e uma vaca — pa- 
ra ser tudo exactamente como 
em Belém — pois quero, ao me- 
nos uma vez, festejar a sério 
a vinda do Filho de Deus à 
terra e ver, com os meus pró- 
prios olhos, como Ele quis ser 
pobre e miserável quando nas- 
ceu por amor de nós». Estas — 
segundo Joannes Joergensen — 
as palavras com que Francis- 
co de Assis transmitiu, em 
1223, a João Vellita, o seu de- 
sejo de construir o primeiro 
presépio conhecido. 


Aí vem o Natal uma vez 
mais. Chega inexorávelmente, 
todos os anos, como o cair das 
folhas, o suceder das estações 
ou o rodar da existência. Veio 
quando éramos crianças, che- 
ga agora que a vida passou 
por nós (esquecidos talvez de 
a vivermos), virá amanhã 
quando já formos passado. 
Não depende de nós que ele 
venha; de nós depende apenas 
acolhê-lo ou rejeitá-lo. 

Porque o Natal é um ape- 
lo, uma interpelação pessoal. 
Não é mero sentimentalismo, 
nem evocação vaga de um pas- 
sado infantil. Não é apenas 
um «símbolo eterno» — como, 
por vezes, se lê em certos ór- 
gãos da imprensa — não cele- 
bra uma cerimónia, nem tão 
pouco cumpre um simples ri- 
tual, 


O Natal é a vinda à terra 


«Ora aconteceu que, enquanto 
ali (Belém, na Judeia) se encon- 
travam, chegou o momento de 
Ela dar à luz. 

E dev à luz o seu filho primo- 
génito, envolveu-O em panos e 
deitou-O numa mangedoura, por 
não terem lugar na hospedaria. 

Naquela região havia pastores 
que se revezavam durante a noi- 
ae para. guardar os seus reba- 
n 

e repente, o Anjo do Senhor 

receu junto deles e viram-se 
envolvidos pela luz de Deus. Isto 
causou-lhes um grande medo. 
Mas o Anjo disse-lhes: Não te- 
ais medo! Venho dar-vos uma 
grande notícia, que será motivo 
de alegria para todos: 

Hoje, na cidade de David, nas- 
ceu-vos um Salvador, que é o Cris- 
to Senhor! 

Eis o sinal para O reconhecer- 
des: encontrareis um Menino en- 
volto em panos e deitado numa 
magngedoura. 

No mesmo instante, muitos ou- 
Anjos se juntaram ao primei- 
louvando q Deus e dizendo: 

— Glória a Deus, lá nos Céus; 
na Terra, paz aos homens que 
olha com amor». 


«Correio do Vouga» deseja Boas 
Festas de Natal a todos os seus 
dedicados colaboradores, assinan- 
tes, leitores, anunciantes e amigos. 


de cadaum 


do Deus que renova todas as 
coisas. Ai de nós, se Cristo não 
tivesse nascido! Miserável seria 
e lastimoso qualquer outro nas- 
cimento. A vida quebrada que 
levamos, a desconexão de tan- 
tos dos nossos gestos, num 
passado que transformou em 
cemitério tantos dos nossos 


CONTINUA NA PAGINA ONZE 


alemão de olhos cinzentos, duro 
e frio como o mármore. 

O loiro Rei Leopoldo estava 
preso no Castelo de Laken, onde 
chorava os desaires da sua pátria 
e a bela rainha Astrid, ainda ho- 
je por todos lembrada. 

O general Von Falkenhausen 
dominava, o país e o rei prisio- 
neiro, mas escapavam-lhe os «he- 
róis da sombra», que sem parar 
teciam o trama misterioso e pa- 
ciente da resistência. 

A resistência belga foi um elo 
precioso da cadeia da rebelião 
da Europa; era um dos centros de 
ligação mais directos com a In- 
glaterra através das costas de Os- 
tende e de Anvers, como todos 
sabem, e com a França pelas flo- 
restas fronteiriças das Ardenas. 
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Pontede3. Jacinto 


representação ao Governo 


O sr. Ministro das Obras Públicas recebe hoje em Lisboa, 


no seu gabinete, pelas 10.30 horas, 
renses, que vão pedir a Sua Ex.cia e 


uma representação de avei- 
qo Governo a construção de 


uma ponte entre as duas margens da Ria, sobre o canal de São 


Jacinto. 


A Câmara Municipal de Aveiro dirigiu convites a aveiren- 
ses, naiurais ou residentes nesta região ou em qualquer outra do 
pais, para tomarem parte na referida representação. 


É fundamental, como sem 
da ligação de Aveido com aqui 


interesses da cidade, 


re aqui afirmámos, o problema 
a praia. O Governo, atento aos 
do concelho e da região — de toda a zona 


«que circunda a Ria — saberá equacioná-lo e resolvê-lo dentro do 


que se mostrar possível e justo. 


O | 


PELA CAMARA MUNICIPAL 


Foram vendidos em hasta pú- 
blica, durante a reunião da Ca- 
mara do dia 12 do corrente més, 
dois lotes de terrenos na Aveni. 
da Salazar e outro na Rua Dr. 
Alberto Souto (Antiga Avenida 
Portugal). p 

— Foi adjudicada, pela impor- 
tância de 50 000800, a arremata- 
ção dos lixos a recolher na cidade, 
durante o ano de 1967. 

- Foi concedida superiormen- 
te a comparticipação de 48 500800 
para a obra de «Pavimentação do. 
Caminho Municipal da E. N, 435 
à E. M: 548 (Rego da Venda). 

— Foi aprovado, para efeito 
do pagamento ao empreiteiro, um 
auto de medição de trabalhos da 
obra de «Pavimentação de uma 
Rua entre a Estrada Marginal e 
a Estrada da Torreira, em 
S. Jacinto»; na importância de 
28 000800. 

— A Câmara vai oferecer aq 
Museu Regional de Aveiro váras 
peças de cantaria, retiradas de 
vários edifícios demolidos, dado 
o seu valor artístico. 

— Foi exarado na acta um vo- 
to de felicitações pela passagem 
do 60." aniversário da Fábrica de 
Lixas «Luzostella». 

| CIDADE ILUMINADA 


Por iniciativa da Câmara Mu- 
nicipal e do Grémio do Comércio 
e com a préstante colaboração de 
alguns comerciantes, puderam es- 
te ano ser bastante melhoradas as 
iluminações no centro da cidade, 
nesta quadra festiva do Natal. 
Diversas ruas apresentam um as» 
pecto que já se deve considerar 
muito feliz e condigno. 

Desejamos sinceramente que 
esta iniciativa se repita em anos 
futuros e por ela felicitamos to- 
dos os que lhe deram possibili. 
dade. 


INCENDIO A BORDO DE 
UM BARCO DE PESCA 


Na Gafanha da Nazaré, defla- 
grou, no dia 20 à tarde, um vio- 
lento incêndio a bordo do arras- 
tão <«Zénite», que ali estava em 
reparação, Foi devido a inflama- 
ção de gás. 

Os bombeiros aveirenses com.- 
pareceram rapidamente e evita- 
ram que o sinistro atingisse maio- 
res proporções. 

' 


FARMACIAS 
DE SERVICO 


Sexta-feira . A L A 
Sábado «CALADO 
Domingo . AVENIDA 
Segunda-feiraS A OU D E 
Terça-feira |. OUDINOT 
Quarta-feira N E T O 
Quinta-feira M O UR A 


MOCIDADE PORTUGUESA 


A fim de dar início aos tra- 
balhos da fase regional do XVII 
Concurso de Formação Profissio- 
nal, reuniu no dia 17, na Escola 
Industrial e Comercial de Olivei- 
ra de Azeméis, a respectiva Co. 
missão Técnica Distrital. Mais 
tarde, realizou-se uma reunião de 
dirigentes dos restantes sectores 
de actividades da M. P.. 


— Realizaram-se, também em 
Oliveira de Azeméis, as provas 
enuais de aptidão dos elementos 
io Corpo Distrital de Gradua- 
os. 


CONSERVATÓRIO RE- 
GIONAL DE AVEIRO 


Além de outras actividades 
que oportunamente serão anun- 
ciadas, vai iniciar-se em Janeiro 
a série de concertos que o Con- 
servatório dedica especialmente 
aos seus sócios e alunos, O pri- 
meiro, no próximo dia 12, às 18 30 
horas, no Teatro Aveirense, será 
precedido duma lição ilustrada no 
dia 11, também às 1830 horas, 
na sala do Conservatório. O vio- 
linista americano Jack Glatzer, 
notável pedagogo, quis brindar os 
nosscs alunos com esta lição, que 
eortamente despertará o interesse 
do público em geral e que terá 
a oportunidade de ouvi-lo como so- 
lista no recital do dia seguinte, 

O segundo concerto, patrocina- 
do pelo Instituto de Cultura Ale- 
mã da Universidade do Porto, se- 
rá no dia 25, às 1830 horas, no 
Teatro Aveirense, e apresentará 
ao público de Aveiro a notável 
pianista caucasiana Maria Kalam- 
karian, num programa variado e 
do maior interesse, A insigne ar- 
tista realizou digressões pela Ale. 
manha, Austria, Checoslováquia, 
Roménia, Polónia, Inglaterra, Es- 
cócia, Suiça e França, como solis- 
ta e como acompanhadora do fa- 
moso barítono russo Fédor Cha- 
hapiu, Tem numerosas grava- 
ções. 

Os restantes concertos da tem- 
porada estão previstos para os 
meses «seguintes, com a apresen- 
tação da Orquestra do Conser- 
vatório Nacional e um recital de 
música brasileira, 


Além disto, o Conservatório 
Regional de Aveiro terá o gosto 
de apresentar em público dois 
alunos brilhantes que terminaram 
os seus cursos com as mais altas 
classificações no último ano lec- 
tivo e que henram, como o seu co- 
lega Mário Mateus, o nome deste 
estabelecimento. 


BENEMERENCIA 


Como vem fazendo desde há 
bastantes anos, a Mobil Oil Por. 
tuguesa, por intermédio do seu 
Inspector em Aveiro. sr. José L. 
Ferreira Gomes, distribuiu a quan- 
tia de 500800, dividida em partes 
iguais, pelas seguintes institui- 
cões: Florinhas do Vouga, Gota 
de Leite, Sona dos Pobres, Alber- 
gue de Mendicidade e Conferência 
de Santa Joana Princesa, 


JURAMENTO DE BANDEIRA 


Cerca de 1600 recrutas da 
quarta incorporação deste ano ju- 
raram bandeira no dia 20, na pa- 
rada do antigo quartel de Cavala- 
ria 5. 

A cerimónia presidiu o 2.º Co- 
mandante do Regimento de In- 
fantaria, sr. Tenente-Coronel Nar- 
sélio Fernandes Matias, que es- 
tava acompanhado pelos Coman- 
dantes da G. N. R.e da P.S. P. 
de Aveiro. 

Assistiram numerosas pessoas 
da familia dos soldados, vindas 
de diversas partes da nossa região 
e do país. À 

A leitura dos deveres militares 
foi feita pelo sr. Tenente Júlio de 
Matos da Silveira e pronunciou 
uma vibrante alocução patriótica 
o Aspirante sr. João Afonso de 
Albuquerque Cristo. O sr. Major 
Avelino Vaz Duarte leu a fórmu- 
la do juramento. 


MOVIMENTO DO HOSPITAL 


EM NOVEMBRO 
INTERNAMENTOS 
Existentes em 31/10/66 — 215 
Entrados em Novembro — 227 
Saídos em Novembro — 299 
Existentes em 31/11/66 — 143 
INTERVENÇÕES CIRURGICAS 
De grande cirurgia — 106 
De pequena cirurgia — 26 
SERVIÇOS DE URGENCIA 
Consultas de Banco — 282 
BANCO DE SAUGUE 
Transfusões de sangue — 35 
Transfusões de plasma — 10 
RAIO X 
Radiog. efectuadas — 196 
Sessões de fisioterapia — 322 
ANALISES CLINICAS 
Análises clínicas — 758 
CONSULTAS EXTERNAS 
Consultas , — 421 
Tratamentos — 814 
Injecções — 1459 


EXPOSIÇÃO DE CERÂMICA DE 
CLARA MENÉRES SEMIDE 


Foi muito concorrido, no sá- 
bado & tarde, o acto inaugural, 
na Galeria Borges, da exposição 
de cerâmica da Escultora Clara 
Menéres Semide. Entre outras au- 
toridades e entidades, estiveram 
presentes os srs. Governador Ci- 
vil e Presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Aveiro e o Vigário Ge. 
ral da Diocese, que representava 
o Venerando Prelado. Também 
vimos ali numerosas pessoas vin- 
das de fora, principalmente do 
Porto. 

Os trabalhos expostos revelam 
as reais qualidades da artista, 
que se apresenta pela primeira vez 
em público individualmente. Fs- 
tames certos de que à sua frente 
se abre um largo futuro. E sin- 
ceramente desejamos que o seu 
trabalho seja coroado de todos 
os êxitos. 

O Senhor Bispo de Aveiro vi- 
sitou a exposição na quarta-feira 
de tarde. - 

. Clara Semide está neste mo- 
mento a ultimar o presépio que 
ficará na igreja da Glória. 


AVEIRO NA  EXPOSICÃO 
FILATÉLICA LUSO-BRASILEIRA 


Realizou-se no Rio de Janeiro, 
de 3 a 11 de Dezembro, a Ex- 
posição Filatélica Luso-Brasi- 
leira, Aveiro fez-se representar 
condignamente neste certame e a 
Seccão Filatélica do Clube dos 
Galitos enviou, como seu delegado, 
o sr. José da Purificação Morais 
Calado, 

Este distinto filatelista, cujos 
méritos todos conhecemos. obteve 
o «Grande Prémio de Portugal» e 
sua filha, sr.* D. Túlia Cândida 
A. Morais Calado, que o acompa- 
nhou, foi distinguida com uma 
«Medalha de Bronze». Outro avei- 
rense, o sr. Eng. Paulo Seabra 
Ferreira, foi classificado com uma 
«Medalha de Vermeil». 

A coleccão temática da sr,” 
D. Maria Helena Raposeiro Hen- 
riques dos Santos, sobre «Camões 
e os Lusíadas», mereccu uma 
«Medalha de Prata» e igual ga- 
lardão foi concedido à revista 
«Selos & Moedas». 

Aveiro está de parabéns por 
estes triunfos e nós felicitamos 
com o maior júbilo os filatelistas 
que os alcançaram. 


ENCALHOU A TRAINEIRA 
«MARIA ADREGO» NA 
PRAIA DE S. JACINTO 


No dia 21, pelas 10 horas, 
quando regressava da faina da 
pesca da sardinha, a traineira 
«Maria Adrego», pertencente à em- 
presa Joaquim Rodrigues Adrego, 
desta praça, e tendo os srs, An- 
tónio Evaristo Inácio e João Ja- 
cinto Correia como mestre e con- 
tramestre, encalhou na praia de 
S. Jacinto, no sítio denominado 
«Volta de S. Jacinto». Abrindo 
então água pelo fundo, estabele- 
ceu-se certo pânico entre os seus 
36 tripulantes, mas em breve tu- 
do serenou. O perigo de afunda- 
mento não era imediato. 

Foram solicitados os socor- 
ros, tendo para ali partido imedia- 
tamente os «Bombeiros Novos», 
com moto-bombas, ao mesmo tem- 
po que do Forte saía o salva-vi- 
das «Almirante Afreixo». Mais 
tarde acorreram também o rebo- 
cador «Coronel Gaspar Ferreira» 
e as traineiras «Brasília» e «Ca- 
rolina Eugénio», tomando dis- 
posições para um rápido e efi- 
ciente auxílio aos pescadores em 
perigo. Todavia —e felizmente — 


não foram necessários socorros 
nesse sentido, 

* Durante a tarde, algumas ten- 
tativas de desencalhe foram tei- 
tas mas sem resultado, Por isso 
a noite chegou com a «Maria 
Adrego» na mesma posição, 
aguardando maré favorável para 
novos esforços, 

Pelas 23 horas, o barco pôde 
ser salvo, já se encontrando no 
ancoradouro da Gafanha da Na- 
zaré. 


AUXÍLIO A FAMÍLIAS 
DE SOLDADOS 


Na Delegação do Movimento 
Nacional Feminino, estando pre- 
sentes a sr.” D. Ermelinda Tava- 
res Barreto, sua Presidente, acom- 
panhada de outras senhoras, e 
ainda Mons, Anibal Ramos, Vigá- 
rio-Geral da Diocese, procedeu-se 
à distribuição de lembranças às 
famílias des soldados que se ba- 
tem no Ultramar, t 

Foram contempladas famílias 
de várias freguesias de Aveiro 
e de Vagos, contando-se por seis 
centenas os bodos entregues. 


Festas de Natal 


COMANDO DA P. S. P. 


A semelhança dos anos ante- 
riores, a P. S, P, de Aveiro red- 
lizou, no dia 20 do corrente, a sua 
Festa do Natal, dedicada, princi- 
palmente, aos filhos do pessoal da 
corporação. 

Numa das amplas salas do' Co. 
mando, primorosamente decorada, 
onde não faltavam a árvore do Na- 
tal e um presépio, reuniram-se, 
acompanhadas de seus pais e mais 
familiares, cerca de 120 crianças 
de ambos os sexos, que esfuzia- 
vam de alegria ante a prespec. 
tiva de uma maravilhosa festa. 

Procedeu-se, em primeiro tu- 
gar, a um sorteio entre meninas 
e meninos, de lindos brinquedos, 
criteriosamente seleccionados e 
adequados para as suas idades. 
Seguidamente, foram distribuidos, 
a cada uma das crianças, um sa. 
co recheado de brinquedos, peças 
de vestuário e guloseimas, 

Antes, porém, o Comandante, 
sr. Capitão Amilcar Ferreira, que 
se encontrava ladeado pelo mé- 
dico, Comissário e Chefe da Cor- 
poração, respectivamente, srs, Dr. 
Humberto Leitão, Isaías Augusto 
Coelho e João Rodrigues Barge, 
referiu-se ao significado da festa, 
realçou os Serviços Sociais da P. 
S. P., sem o patrocínio dos quais 
a mesma não seria possível, e for- 
mulou ardentes votos de feliz Na- 
tal e Ano Novo muito próspero a 
todos os elementos da Corpora- 
ção e seus familiares. 

Por ter coincidido com a sua 
visita às obras em curso no Co- 
mando da P. S, P. de Aveiro, es- 
tiveram também presentes os srs. 
Eng Costa Alemão e Pimentel, 
dos Monumentos e Edifícios Na. 
cionais, que. muito sensibilizados, 
se associaram à festa e felicita- 
ram o sr. Camitão Amílcar Fer- 
reira pelo brilho de que a mesma 
se revestiu, 


FABRICAS CAMPOS 


As importantes Fábricas de. 
rónimo Pereira Campos oferece- 
ram um jantar, na sexta-feira 
da semana passada, a todos os 
seus empregados e operários. que- 
rendo, com esse gesto, significar 
o ressurgimento da empresa e 
fazer, ao mesmo tempo, em am. 
biente de família, uma celebração 
de Natal. 

O Administrador-Delegado. sr. 
Joaquim Adriano Campos Amo- 
rim. disse, aos brindes, que aque. 
la festiva reunião era motivo de 
nraulho, anunciou a próxima ins- 
talação duma creche e desejou 
a todos Natal feliz e Ano Novo 
cheio de nrosneridades. 

- Em nome dos operários. falou 
o sr. Silvério Damas .chefe de mo- 
delação, que nôs em realce a be. 
leza e o significndo da festa e qa- 
rantiu que os chefes podiam con- 
tar com todos os seus trabalhado. 
res para o desenvolvimento da em- 
presa, 

O Presidente do Conselho de 
Administração, sr. Joaquim Neves 
Martins. que é também Presiden- 
t+ da Câmara de Alandroal, no 
Alenteio, fez um anelo à união 
de todos. nois só assim aquela ca- 
sa, de tantas tradições, poderia 
prosperar. 


Por fim, foi feita uma distri- 
buição de lembranças a todos os 
operários com filhos até à idade 
de 8 anos, sendo contempladas 
228 crianças. 


BANCO ESPIRITO SAN- 
TO E COMERCIAL 


Decorreu com muita anima- 
ção, no salão dum restaurante 
desta cidade, a festa de Natal 
para os funcionários da Filial em 
Aveiro do Banco Espírito Santo e 
Comercial de Lisboa. Foram dis- 
tribuidas valiosas prendas aos 
seus filhos, no decorrer dum 
atraente programa. 


EXTERNATO JOÃO 
AFONSO DE AVEIRO 


Realizou-se neste novo estabe- 
lecimento de ensino uma festa 
comemorativa do Natad. Foi 
apresentado um auto eshouve re- 
citativos e cânticos pelos alunos. 


COMPANHIA  PORTU- 
GUESA DE CELULOSE 


4 festa de Natal de todo o pes. 
soul da Fábrica de Celulose de Ca- 
cia realizou-se no sábado último, 
no Teatro Aveirense, Houve duas 
sessões durante a tarde, com va- 
riedades apresentadas por diver. 
sos artistas, depois de ter profe- 
rido algumas palavras o empre- 
gado Evaristo Gonzales Queirós, 
em nome da comissão promotora. 

Estiveram presentes os sis. 
Bispo da Diocese, Governador Ci- 
vil, Presidente da Câmara, Dele. 
gado do TI. N. T. P. e Presidente 
da Caixa de Previdência, além do 
Presidente do Conselho de Admi- 
nistração da Celulose, sr. Eng. 
Eduardo Rodrigues de Carvalho. 
Estas entidades visitaram a ex- 
posição “de trabalhos dos concur- 
sos artísticos e literários promo- 
vidos, durante o ano, pela co- 
missão das festas, e ali paten- 
tes. Os'respectivos prémios foram 
entregues no intervalo do primeiro 
espectáculo. As crianças recebe- 
ram, à entrada, guloseimas e ba- 
lões, como já haviam recebido, nas 
instalações fabris, roupas e brin- 
quedos, 

O Teatro Aveirense, por moti- 
vo desta festa, esteve animado 
durante toda a tarde, para isso 
concorrendo principalmente a ale- 
gria exuberante dos pequenitos. 


SACOR 


Foi cheia de encanto a festa 
que a Administração da Sacor 
dedicou, no sábado último, aos 
filhos do seu pessoal que traba- 
lha em Aveiro. Realizou-se no 
ginásio do Liceu, Ali as crianças 
deram largas à sua alegria e 
receberam muitas lembranças. 
Houve um acto de variedades. 


FABRICA BOM-SUCESSO 


'Hoje, pelas 16 horas, a Fábrica 
Bom-Sucesso, de João Nunes da 
Rocha,. dinâmico industrial avei- 
rense, promove uma festa de Na- 
tal para os filhos dos operários e 
empregados, aos quais serão dis- 
tribuídos muitos brinquedos. Os 
empregados e operários serão con- 
têmplados com lembranças. 


Companhia de Carvões e Cimentos do Cabo Mondego 


Cal Hidráulica Cabo Mondego 


FÁBRICA TOTALMENTE REMODELADA 


As mais modernas instalações de: 


Cozedura . . . 
Hidratação .. 


Moagem . .. 
Expedição. . . 


- « Com ar insuflado 


Patente portuguesa 
Projectada e construída em Portugal 


=» Automática 


« » Máxima rapidez na ensacagem e carregamento 


A melhor fábrica do país 


A melhor cal 
A mais barala 


Expedição contínua — dia e noite 


CONTÉCNICA 
ASSISTÊNCIA - NEPARAÇÕES 


em máquinas de escritório 
v 


RUA DA PINHEIRA 
ARADAS.AVEIRO Telef. 23069 p. É. 


Campanha do Nalal 


Fogões 


Grandes facilidades de pagamento 
Oferta do uma garrafa de gás 


se fizer 0 seu contrato BP [EE 


Visite o nosso Stand e veja a variedade 
de modelos, desde o Popular fogão LUSO 
aos luxuosos modelos BÊ, - PÊ 


Temos, pela certa, o fogão que lhe convém 
Trindade, Filhos, Lda - AVEIRO - Telf 23101 


Preços especiais de campanha 


POMARES, 
VINHAS E OLIVEIRAS 


* POMARES, VINHAS 


E OLIVEIRAS exigem adubos de 
qualidade ! 


* Os adubos 
FOSKAZOTOS aumentam a produ- 


ção e melhoram a qualidade dos frutos 


a 


satisfazem a exigência de todas as 
culturas e de todos os solos 

x. apresentam 

diferentes fórmulas para: as diferentes 
culturas e solos 


* FOSKAZOTOS, 


os adubos compostos 
da moderna agricultura 


REVENDEDORES: 
LISBOA Marabuto & C.*, Lda. - Aveiro 

Rua Hintse Ribeiro, 53 
Rua Vitor Cordon, 19 elef. 22071 

A Central de Estarreja - Cereais 
Telef. 366426 e Legumes Fi Estarreja 


Telef. 42164 


Depósitos e Revendedores no Continente Ilhas e Ultramar 


Vende-se ' Paquete Mobília de quarto 


Uma casa na Barra com 


€ eubra — YONOA OG OIATIOD - 996-ZI-E7 


terreno anexo, junto à para- Precisa-se. Nesta Redac VENDE-SE Nesta redac- 
gem das camionetes. Infor- ção se informa. ção se informa. 

ma Joaquim da Rocha, Chia- e 

Ega sa Anunciai no «Correio do Vouga» 
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Dr: Maria Fernanda 
Pinto Basto Graça 


Médica especialista 
Doenças do Sonhoras Ginecolagia 


CONSULTÓRIO: 
Av, Dr. Lourenço Peixinhos 89 1.9 Em. 
CONSULTAS: 
las, May é Geny dos 15 às 19 horas 
a TELEFONES: 
Consultório —- 24458 


-72140 
Residência 732027 


AVEIRO 


ARMANDO SEABRA 


MÉDICO ESPECIALISTA 


OUVIDOS — NARIZ 
GARGANTA E BOCA 


consuutas 4 das TO às 12 horas 


À de terde com hora marcada 
fr. Dr. Lourenço Peixinho, BA 
Telef. 23724 
AVE RO 


Dr.* Maria de Lourdes 
Granado Madeira 


Ex-Estagiário da Maternidade dos Hospitais . 


da Universidade de Coimbra 
Retomou a Clínica 
fo. Dr. Lourenço Peixinha, 148-).º D. 
Telef. 22675 
AVEIRO 


DR. SANTOS PATO 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças de Senhoras — Operações 


Consultos às segundas, quer- 
tos e sextas-feiras 
des 15 às 19 horas 
Av, Dr. Lonrenço Peixinho 
AVEIRO 


Telf. 23189 


Dr. Mário crie 


MÉDICO - ESPECIALISTA 


Aparelho Digestivo 
Radiodiagnóstico 
DOENÇAS ANO-RECTAIS 
(HEMORROIDAS) 
Av. de Lourenço Peixinho, 50- 1.0 
Telefone aspó 
AVEIRO 


ax. Assistente da Faculdade de Medicina 
Doenças do coração e vases 
maos x 
ELECTROGARDIOGRAFIA 
METABOLISMO BASAL 
Consuliério — dy. Dr. 
xinho, 49 1.º Drt9 — Telof. 23875 
Consultas + e no às 13 horas e 
dos ló às 19 
Residência — Ay. poha A6-1.9 DrtsO 
Telefone 22750 
EM ILHAVG 
N> Hospitol da Misericódis — bs 
quartas-feiras, às 14 horas. 


Lourenço Pej- 


Em Estorreja — no Hospita da Mi- 
soricóriio —- aos Sábados às 14 h. 


J. Rodrigues | 3. Radiriguos Póvoa | 


Dr. J. RIBEIRO BREDA | 


Ex. Assistente de Faculdade 
de Medicina de Lisbos 
lUnstituto Dr. Gama Pinto) 
MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças dos Olhos 
OPERAÇÕES 
AVEIRO 
Consultório — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 97-1. 
Consultas des 1] às 12,30 
e das ló às 19 hores 
com hora marcada 
Telefones | Consultório s3716 


| eee 


Leia 0 «Gorreio do Vouga» 


ss E —————————e ce 


Residência aa351 |, 


| Rui Pinho e Melo 


Médico Especialista 


Raios X 


Consultório : 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, n.º 110 1,9 Esq. 


Telef. 23609 


M, GOSTA FERREIRA 


Ex-residente do Hospital do Universidade 
de Cincinnati — U.S. À. 
MEDICINA INTERNA 
Doenças do Coração 
Doenças do Sangue 

Consultório : 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 87 


Consultas diárias às 14.30 


Residência : 
R. Gostovo ferreira Pinto Bastos, 18 


Telef. 25 547 — AVEIRO | 


a a OS Seus livros na 
Gráfica do Vouga 


Junta Autónoma 
do Porto de Aveiro 


ANÚNCIO 


Concurso público para 
arrematação da empreitada 
de «Construção de ums 
lancha de 13 metros para 
a Junta Autónoma do 
Porto de Aveiro». 


Faz-se público que no 
dia 2 de Fevereiro de 1967, 
pelas 15 horas, na Junta 
Autónoma do Porto de Avei- 
ro, sita na Avenida Dr. Lou- 
renço Peixinho, I1Io-2.º, em 
Aveiro, proceder-se-á pe- 
rante a Comissão para esse 
fim nomeada, à recepção e 
abertura de propostas para 
arrematação da empreitada 
acima mencionada, 

Para ser admitido ao 
concurso é necessário efec- 
tuar na Caixa Geral de De- 
pósitos, Crédito e Previdên- 
cia, suas Filiais, Agências 
ou Delegações, o depósito 
provisório de 8.750$00, me- 
diante guia passada pelo 
próprio concorrente, segun- 
do modelo que figura no 
processo. 


O depósito definitivo 
será de 5º) do valor da 
adjudicação. 


O processo do concurso 
está patente todos os dias 
úteis, dentro das horas de 
expediente, na Junta Autó- 
noma do Porto de Aveiro. 


Aveiro, 15 de Dezembro 
de 1966. 


O Presidente da Junta, 
Carlos G. Gomes Teixeira 


ANUNCIE 


OFSWITZERLAND 


A linha da nova era 
PORQUE É QUE O NOVO ROAMER AUTOMÁ- 
TICO É UM RELÓGIO EXTRAORDINÁRIO 2 


- porque possui 44 rubis funcionais e um 
rotor assente numa plataforma de esferas. 


- porque a caixa especial, muitas vezes patentea- 
de assegura absoluta impermeabilidade à água 
e à poeira. 


OURIVESARIA AIRES — Rus Coimbra, 11 — Telef. 22115 — AVEIRO 


(junto à Confeitaria Peixinho) (Membro da organização internacional ROAMER) 


pare O Seu 
“ENITAL 
GAZCIDIA 


De 15 de Novembro 
A 15 de Janeiro de 1967 


A todos os novos consumidores Ulm 


garrafa popular 


O conteúdo de uma 
garrafa (65 Kgs) 


GAZGIDILA 


uma chama viva onde quer que vivo. 


Árvores de fruto seleccionadas 


ROMS premia- 
das em 
concursos 

Internacionais 


sementes de flores 
E hortaliças. 

ALFREDO MOREIRA DA SILVA & FILHOS, Lia 
Viveiristas autorizades n.º 3 


Rua D. Manuel Il, n.º 55 — PORTO 
Teleg. Roselândia — Telef. 21957 


CATALOGOS GRATIS 


As mais lindas |- 


NO 


CHEGARAM | 


Os novos televisores «PILOT» 
de 48 cm. e 59 cms. 


Novas linhas — Nova técnica 


Em Exposição nos Agentes 


Trindade, Filhos, L.da — AVEIRO 


«CORREIO DO VOUGA» 


Nidcrona! dav| Divisão 


DE SETE JOGOS, QUATRO 
FORAM GANHOS EM CASA... E 
Só O GUIMARÃES, SPORTING E 
BELENENSES FIZERAM EXCEPÇÃO. 

A ACADÉMICA CONTINUA A 
DOIS PONTOS DO «LEADER». 


Se o Benfica, Porto, Aca- 
démica e Atlético alinharam com 
superioridade na opinião geral, 
quanto ao resultado dos seus 
jogos, e isso mesmo confirmaram, 
nada há, a nosso ver, que comen- 
tar, Aceitaremos, portanto, sem 
reticências os seus triunfos como 
consequência natural, descontan- 
do a maior ou menor dificuldade 
desses números positivos. Fare- 
mos, no entanto, excepção para o 


F. €. Porto, & 


Jogo no Estádio das Antas. 
Sob a arbitragem de Alvaro Ro- 
drigues, de Coimbra, as equipas 
alinharam : 


PORTO — Américo; Alípio, 
Almeida, Valdemar e Sucena; F. 
Baptista e Pinto; Rendeiro, 
Djalma, Bernardo da Velha e 
Nóbrega. 


BEIRA MAR — Vítor; Loura, 
Evaristo, Piscas e Garcia; Morais 
e Abdul; Pena, Diego, Nartanga 
e Almeida. 


Iniciado o encontro, o Porto 
criou logo mais ascendente, ins- 
talando-se no meio campo adver- 


encontro disputado em Braga, não 
pelo facto do Guimarães ter ter- 
minado em vencedor, apesar de 
que é sempre difícil jogar no Es- 
tádio 28 de Maio, mas sim pelos 
golos marcados, tendo em conta 
que a classe de ambos os grupos 
se iguala. E esta mesma razão 
também poderá ser averbada como 
auxiliar, ao Sporting, em nítida 
recuperação de forma. 

O único empate da ronda deu- 
-se no jogo Sanjoanense-Belenen- 
ses. O resultado serviu me- 
lhor as aspirações do visitante do 
que aos donos da casa. 

E foi este o balanço global da 
jornada, bastante mais significa- 
tiva do que era de esperar. 


sário, consequência do melhor jo- 
go desenvolvido, que se manteve 
durante todo o primeiro tempo, Só 
a espaços os beiramarenses des- 
ciam à área defensiva local, mas 
sem causarem grande perigo. 

Os três golos marcados neste 
meio tempo foram todos fruto do 
bom entendimento do sector ata- 
cante portista. Os portuenses de- 
monstraram, pois, maior capacida- 
de técnica, não surpreendendo, por 
isso, q vantagem alcançada. 

O segundo tempo decorreu de 
forma diferente, pois em quase 
todo ele prevaleceu o equilíbrio, 
se bem que, na grande área, foram 
ainda os portistas que maior pe- 
rigo causaram. O jogo endureceu 


RESULTADOS GERAIS 


CUF-Sporting Lata ess 1-3 
Benfica-Vit. de Setúbal 1-0 
Sanjoanense-Belenenses 0-0 
F. C, do Porto-BeiraMar 4-1 
Braga-Vit. de Guimarães ... 2-3 


Académica-Leixões iso, ge Bel 
Atlético-Varzim 4-1 


Classificação após a 11.º jor- 
nada — Benfica, 19 pontos; Aca- 
démica, 17; Porto, 15; Braga e 
Leixões, 14; Cuf, 12; Vit. de Gui- 
marães, 11; Sporting, 10; Atlético 
e Varzim, 9; Vit. de Setúbal, &; 
Beira Mar e Belenenses, 6; San- 
joanense, 4. 


Beira Mar, 1 


um tanto, pela imposição de am- 
bos os grupos, o que estragou em 
parte o desenrolar dos aconteci- 
mentos. 

Resultado justo, que reflecte 
perfeitamente o desbobinar do 
jogo, em que os azuis e brancos, 
especialmente nos primeiros qua- 
renta e cinco minutos, souberam 
impor-se, 

F. Baptista, Bernardo da Ve- 
lha, Pinto e Djalma, respectiva- 
mente, aos 6, 44, 45 e 70 minutos, 
foram os autores dos golos da 
equipa portista, Nartanga, a cinco 
minutos do fim, marcou pelos 
aveirenses, 


A arbitragem não satisfez. 


Provas da À. Futebol de Aveiro 


O VALECAMBRENSE DE NOVO 
NO COMANDO 


Catorze jornadas estão já dis- 
putadas no Campeonato da | Di- 
visão da A. F. de Aveiro. 

O Valecambrense, alheando-se 
do facto de jogar em terreno 
alheio, averbou mais uma vitória 
e voltou de novo ao comando da 
classificação. 

À parte o empate consentido 
pelo Anadia, em casa, os restantes 
encontros decorreram dentro da 
normalidade. 

Resultados — Águeda, 3 S. João 
de Ver, 2; Paivense, O Estarreja, O; 
Oliv. do Bairro, Cucujães, 1; 
Anadia, 1 Arrifanense, 1; Esmoriz, 
O Valecambrense, 4; Lovrosa, 3 
Alba, O; Feirense, 2 Paços de 
Brandão, O. 


JUNIORES 
O Anadia em evidência 


Na jornada de domingo, o 
Anadia voltou a triunfar por marca 
substancial, o que representa, ao 
fim de 13 rondas, outros tantos 
triunfos, com um goal-average de 
53 golos marcados e nenhum so- 
frido. Esta a nota de maior evi- 
dência no actual regional de ju- 
niores. 


Resultados — Série A — Vale- 
caombrense, 2 Lamas, 2; Lourosa, 
3 Oliveirense, 1; Bustelo, 2 San- 
joanense, 3; Cucujães, 1 Espinho, 1; 
Esmoriz, 2 Cesarense, O. 


Série B-— Ovarense, 2 Vista 
Alegre, 2; Mealhada, 4 Alba, 2; 
Anadia, 5 Estarreja, 0; Valonguen- 
se, O Águeda, 6; Oliv. do Bairro, O 
Beira Mar, 3 


JUVENIS 


Prosseguiu, na manhã de do- 
mingo, o Campeonato Distrital de 
Juvenis da A. F. de Aveiro. A 
jornada proporcionou os seguintes 
desfechos: 


Série A — Lovrosa, 5 Paços de 
Brandão, O; Bustelo, 1 Cucujães, 


3; Pejão, O Espinho, 3; Sanjoa- 
nense, O Oliveirense, O. 


Série B-— Estarreja, O Pampi- 
lhosa, 3; Águeda, 1 Avanca, 1; 
Anadia, 2 Alba, O; Ovarense, 2 
Mealhada, O. 


RESERVAS 
Na jornada de domingo do 


regional de Reservas, verificaram- 
-se os seguintes resultados: 

Série A — Lovrosa, 4 Paços de 
Brandão, O; Feirense, 3 S. João 
de Ver, 1; Pejão, 6 Avanca, 1; 
Espinho, 3 Valecambrense, 3. 

Série B — Macinhatense, 1 Vista 
Alegre, 0; Alba, 1 Anadia, 0, O 
encontro Bustelo-Valonguense não 
se realizou. 


BASQUETEBOL 


Do inesperado desaire do Ga- 
litos, em S. João da Madeira, à 
goleada do Illiabum sobre o Amo- 
níaco. 

Ceptro distrital para os ilha- 
venses. 


Continuou, na noite de sábado, 
a disputar-se o Campeonato Dis- 
trital de Basquetebol, categoria 
de seniores, com três jogos cor- 
respondentes à nona jornada. 

A derrota inesperada do Ga- 
litos, no Pavilhão de Desportos 
de S, João da Madeira, veio acti- 
var a questão do título, que pa- 
recia ser resolvido numa fina- 
líssima. 

A partida decorreu com as- 
sinalado interesse e os sanjoa- 
nenses houveram-se com relativo 
acerto, embora os aveirenses te- 
nham devido a si próprios o volte- 
-face do resultado. Entretanto, os 
auri-rubros protestaram o jogo 
por erros técnicos de arbitragem. 

No Pavilhão de Desportos de 
Tlhavo, a equipa do Amoníaco foi 
copiosamente batida pelos ilha- 
venses, que estabeleceram a mar- 
ca máxima do campeonato. 

Sangalhos e Esgueira defron- 
taram-se no campo do primeiro, 
onde os bairradinos ditaram a sua 
força, perante a boa réplica dos 
rapazes esgueirenses, 


RESULTADOS DA JORNADA 


Sanjoanense-Galitos, 61-52; San- 
galhos-Esgueira, 43-36; Iliabum- 
-Amoniaco, 77-28. 

O campeonato prossegue com 
jornadas a meio da semana, a 


UMA PAGINA DE 


JOSE DE MATOS 


fim de ultimar o final do tomeio, 
para que os representantes avei- 
renses possam participar no Na- 
cional da modalidade a iniciar no 
próximo dia 17 de Janeiro. 


JUNIORES E JUVENIS 


A contar para os regionais, 
nas categorias de juniores e ju- 
venis, verificaram-se os seguintes 
resultados: 


JUNIORES 
Sanjoanense-Galitos 10-+3 
Amoníaco-Illiabum 14-46 


Próxima jornada — Galitos- 
-Sangalhos e Esgueira-Sanjoa- 


nense. 

JUVENIS 
Esgueira-Asilo ... 30-23 
Amoníaco-Tlliabum 6-39 
Sanjoanense-Galitos 14-42 


Próxima jornada — Galitos- 
-Sangalhos, Esgueira-Sanjoanense 
e Illiabum-Asilo. 


O MELHOR 
QUE ASSEGURA. O SEU 


ESCOLA DE DACTILOGRAFIA DA 
MECANOGRAFICA 


ROM GASIAHO FERSERA PONTO BASIO, 2 TEEHONE 2088 -AVERO 
EE EST =P 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
Secretaria de Estado da Indúskria 
Direcção-Geral dos Combuskíveis 


EDITAL 


Eu, ARTUR MESQUITA, 
engenheiro-chefe da Dele- 
gação da Direcção-Geral 
dos Combustíveis: 

Faço saber quea SACOR 
— SOCIEDADE ANÔNIMA 
CONCESSIONÁRIA DA 
REFINAÇÃO DE PETRÓ- 
LEOS EM PORTUGAL, 
S.A.R.L., pretende obter 
licença para uma instalação 
de armazenagem de gasóleo, 
com a capacidade aproxima- 
da de 16.000 litros, sita na 
E. N. n.º 109 — Km. 56,320, 
freguesia de Angeja, conce- 
lho de Albergaria-a-Velha, 
distrito de Aveiro. 

E como a referida insta- 
lação se acha abrangida pe- 
las disposições do decreto 
n.º 29.034, de 1 de Outubro 
de 1938, que regulamenta a 
importação, armazenagem e 
tratamento industrial dos 
petróleos brutos, seus deri- 
vados e resíduos e pelas do 
decreto n.º 36,270 de 9 de 
Maio de 1947, que aprova o 
Regulamento de Segurança 
daquelas instalações, com 
os inconvenientes de perigo 
de incêndio, explosão e der- 
rames, são por isso e em 
conformidade com as dispo- 
sições do citado decreto n.º 
29.034, convidadas as enti- 
dades singulares ou colec- 
tivas, a apresentar, por es- 
crito, dentro do prazo de 20 
dias, contados da data da 
publicação deste edital, as 
suas reclamações contra a 
concessão da licença reque- 
rida e examinar o respecti. 
vo processo nesta Delega- 
ção, sita na Rua do Padre 
Cruz, n.º 62, no Porto. 

Porto, 5 de Dezembro de 
1966. 

O engenheiro-chefe da Delegação 
Artur Mesquita 


DESPORTO CORPORATIVO 


No passado domingo realizou- 
-se mais uma jornada do Cam- 
peonato Distrital de Futebol, or- 
ganizada pela Delegação da F. N. 
A, T. em Aveiro. Os resultados 
e a classificação ficaram como 
segue: 

Sachs-Pejão, 4-2; Oliva-Luso, 
5-1; Oliverinha-Lamas, 1-2; Vila- 
rinho-Mogofores, 2-0. 

Classificação após a 7.º jor- 
nada: 

Vilarinho, O pontos perdidos; 
Lamas, 2; Oliva e Luso, 6; Oli- 
veirinha, 8; Mogofores, 9; Sachs, 
11; Pejão, 14. 

Jogos para a 8º jornada a 
efectuar no dia 8 de Janeiro: 

Pejão-Luso 
Oliva-Lamas 
Oliveirinha-Mogofores 
Sachs-Vilarinho 


PRESENTE 


PESCA DESPORTIVA 


No 19.º Concurso de Pesca 
Desportiva de Mar da Sociedade 
Recreio Artístico, Serafim de Al- 
meida foi o vencedor. 


A Secção de Pesca da Socie- 
dade Recreio Artístico levou a 
efeito no passado domingo, nos 
pesqueiros da praia da Barra, com 
a presença de 21 concorrentes, 
novo concurso inter-sócios, em que 
saiu vencedor Serafim de Almeida 
que, com esta nova vitória, se 
consagrou campeão individual da 
colectividade no ano em curso. 

Os resultados principais foram: 

Seniores — 1.º — Serafim Soa- 
res de Almeida, 920 pontos; 2.º 
Eugénio Samico Breda, 895; 3.º 
José da Loura Peixinho, 735; 4.º 
José Baptista Topete, 610; 5.º Car- 
los Alberto Baltazar, 555; 6.º Do- 
mingos Reis da Rosária Oliveira, 
550; 7.º Manuel Neves Cardoso, 
330; 8.º Jorge Marques Nogueira, 
250; 9.º Alberto Fernandes Ro- 
drigues, 160; 10.º António Ma- 
lheiro de Carvalho, 145. 

Júnior — Alberto 
Vieira, 230 pontos. 


da Silva 


Zi 


CINE AVENIDA — «O Agente 


Sexta-feira 


Secreto 006 1/2». França-ltália- 
-Alemanha, Comédia. O argumen- 
to desenvolve-se num ambiente de 
amoralidade por vezes exagerada. 
No entanto, não se verificam as- 
pectos de gravidade de maior, o 
que; tendo ainda em conta o tom 
a comédia do filme, nos leva a 
classificá-lo PARA ADULTOS. 


Domingo 


CINE AVENIDA — «O Grande 
Atirador». À tarde e à noite- 


TEATRO AVEIRENSE—«O Mun- 
do maravilhoso dos irmãos 
Grimm». E U. A. Romance bio- 
gráfico. Nade se passa digno de 
qualquer reparo. Porém, certas 
passagens escapam à compreen- 
são das crianças, não estando o 
filme completamente adaptado a 
elas. PARA ADOLESCENTES E 
ADULTOS. 


Terça-feira 

TEATRO AVEIRENSE — «O ra- 
paz do Circo», Itália-França. Co- 
média. Embora uma ou outra pas- 
sagem da vida dos principais per- 
sonagens se mostra algo duvidosa 
e o ambiente da película nem 
sempre seja muito aconselhável, 
não se nos apresentam grandes 
inconvenientes de ordem moral. 
PARA TODOS. 


Quinta-feira 


CINE AVENIDA —«A ilha do 
Amor», E. U. A. Comédia. Varia- 
diíssimas cenas com frases capcio- 
sas com o propósito firme de fazer 
rir à força. Filme exclusivamente 
PARA ADULTOS. 


DE NATAL 
FUTURO 


Cursos Rápidos 


4 semanas— DACTILOGRAFIA 
5 semanas— CONTABILIDADE | 
8 semanas — INGLÊS-FRANCÊS 


Recursos Mecánicos 
Para a «Automação» 
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Missão Regional 


EM ILHAVO 


Noticiámos já, embora resumi- 
damente, nos dos últimos múme- 
ros do nosso jornal, a realização 
da missão regional em Tlhavo. 
Seguindo o esquema geral, fala- 
ram na primeira semana os lei- 
gos, distribuídos em nove centros, 
tanto a jovens como a casais; 
além dessas conferências houve 
ainda palestras para adolescentes, 
para senhoras solteiras e para 
viúvas. Depois, foi a vez dos sa- 
cerdotes, que pregaram na igreja 
e nas capelas dos diversos lugares. 

O Senhor Bispo, que a ilhavo 
se deslocou várias vezes para 
crismar e realizar os actos da 
visita pastoral, encerrou a santa 
missão no passado domingo. O 
nosso Ex.”º Prelado chegou à 
igreja paroquial às 17.20 horas; 
uma vez paramentado, dirigiu-se 
processionalmente para o Pavi- 
lhão dos Desportos, convertido em 
grandioso templo, em cujas banca- 
das os fiéis se dispuseram à volta 
do altar. O recinto encontrava-se 
repleto de pessoas que piedosa- 
mente cantaram, rezaram e'par- 
ticiparam na Santa Missa. 

Durante as cerimónias, o Se- 
mhor Bispo conferiu a Ordem de 
Presbítero a três novos sacerdotes: 
Padres António Maria Valente de 


Pinho, José Arnaldo Simões e 
Manuel Joaquim Figueiredo. 


EM SÃO BERNARDO 


Após as conferências dos le:- 
gos, começou na paróquia de São 
Bernardo, no dia 18, a pregação 
na igreja, orientada pelo rev. 
Padre Manuel Marques Dias, pá- 
roco de São Lourenço do Bairro. 

O Senhor Bispo também já 
foi a São Bernardo diversas vezes; 
na terça e na quarta-feira, da 
parte de tarde, visitou 35 doentes 
em suas próprias casas; ainda na 
terça-feira crismou as crianças; 
na quinta-feira lá esteve, de ma. 
nhã, para celebrar e confirmar 
os doentes e velhinhos que pude- 
ram ser levados à igreja, Sua 
Ex Rev."s, além de tencionar 
voltar à igreja na tarde do dia 
24 para a administração do sa- 
cramento do crisma, encerrará a 
missão e fará o resto da visita 
pastoral na tarde do próximo do- 
mingodia de Natal, O Senhor 
Bispo chegará à igreja velha às 
17 horas, indo depois em cortejo 
para o novo templo, onde decor- 
rerão as restantes cerimónias. 

* 

No dia 26, começarão na Ga. 
fanha da Nazaré idênticos tra- 
balhos da Missão Regional. 


Casa dos Pilotos da Barra 
e Escola Técnica de Ilhavo 


Foram inaugurados no conce- 
lho de Ilhavo, no domingo último, 
diversas obras de grande interes- 
se local que constituiam prementes 
aspirações da população. Me- 
recem referência especial a Casa 
dos Pilotos, na praia da Barra, 
e o edifício da Escola Técnica, 
na vila. 

A fim de presidirem às festi- 
vas cerimónias, deslocaram-se de 
Lisboa o Prof. Alberto Carlos de 
Brito, Subsecretário de Estado da 
Administração Escolar, e o Como- 
doro Trindade de Sousa, repre- 
sentante do Ministro da Marinha. 
O Chefe do Distrito, os Presiden- 
tes das Câmaras Municipais de 
Ilhavo e Aveiro, o Capitão do Por- 
to, o Comandante Militar e outras 
entidades oficiais apresentaram- 
-lhes cumprimentos junto à pon- 
te da Gafanha e ali se organizou 
um cortejo de automóveis para 
a Barra. 

Depois do corte da fita simbó- 
lica à entrada do edíficio-sede 
da Corporação dos Pilotos, o Ca- 
pitão do Porto, sr. Comandante 
Agostinho Simões Lopes, usou da 
palavra para historiar, com curio- 
sos promenores, os trabalhos de- 
senvolvidos em ordem à constru- 
ção do imóvel, bem preparado 
para o fim a que se destinava. 
Salientou que para a execução 
da obra, cujo projecto é da auto- 
ria do sr. Arquitecto Carlos Fer- 


] 


Alim: 


reira Pinto, muito se ficou a dever 
à Junta Autónoma, à Administra- 
ção Portuária, à Comissão Cen- 
tral da Corporação Geral dos Pi- 
lotos, à Secção Distrital do Sin- 
dicato Nacional dos Capitães, 
Oficiais Naúticos e Comissários 
da Marinha Mercante e ao auxílio 
sempre prestado pelo sr. Gover- 
nador Civil. 

Falaram depois o Chefe dos 
Pilotos da Barra e o Presidente 
da Câmara de Ilhavo e, por último, 
o sr. Comodoro Trindade de Sou- 
sa, que pôs em evidência a uti- 
lidade da nova sede dos pilotos, 
destacando o valor dos trabalhos 
destes servidores, sempre dispostos 
aos maiores sacrifícios, 

Depois do Almoço, foram inau- 
guradas as estradas que passam 
a ligar a Costa Nova à Vagueira 
e q Encarnação ao Carmo, como 
também os lavadouros da Encar- 
nação e q estrada da Amarona. 
Em todos os lugares os visitantes 
receberam carinhosas manifesta- 
çõse da população. 

Mais tarde, em Ilhavo, o Senhor 
Bispo de Aveiro procedeu à bên- 
ção do edifício da Escola Téc- 
nica, na primeira fase já construi- 
da. Na sessão solene que se se- 
quiv, usaram da palavra os srs. 
Presidente da Câmara, Governa- 
dor Civil, Subsecretário de Esta- 
do da Administração Escolar e 
Comodoro Trindade de Sousa. 


dedo 

para escolher... 
«gosto 
para beber 


um brandy superior 
das antigas destilarias 


SALREU 


Falecimentos: no dia 2 de De- 
zembro, no Cadaval, súbitamente, 
Manvel António Tavares Barreto, 
de 49 anos, casado com Ana Ma- 
ria Marques de Almeida; no dia 
7, no Canto do Picoto, Joaquim 
Coelho de Pinho, viúvo; no dia 9, 
na. Ladeira, com 51 anos, António 
Pêdra, casado com Maria do Car- 
mo Vieira; no dia 12, na Balsa, 
com 78 anos, Margarida de Oli- 
veira e Silva, casada com Manuel 
Rodrigues Lavoura; no lugar de 
Salreu, com 78 anos, no dial3, 
António Joaquim Botas, casado 
com Maria Valente Pires; no dia 
15, em Adou de Cima, Flávia Ta- 
vares Bandeira, de 77 anos, viú- 
va; no mesmo dia, na R. de São 
Martinho, com 42 anos, Francisco 
Correia de Oliveira, casado com 
Iria Augusta Rodrigues dos Anjos; 
no dia 18, na Rua Nova, com 82 
anos, Ana Rodrigues, viúva. 

— No dia de Natal, proceder- 
-se-á à eleição da nova Mesa da 
Misericórdia de Estarreja, a fun- 
cionar no Hospital de Salreu, 
para o triénio de 1967 a 1968. 

—No dia 29, celebrarão as 
bodas de prata matrimoniais os 
nossos conterrâneos Manuel Ja- 
cinto da Silva e Margarida Ro- 
drigues da Silva, das Laceiras de 
Baixo. 


BRANCA 


Esta freguesia contribuiv com 
cerca de 30 contos para o cortejo 
em favor dos Bombeiros Volun- 
tários de Albergaria-a-Velha. 

— Realizou-se no dia 20, no 
salão paroquial, uma festa em 
benefício dos Seminários Diocesa- 
nos. 


Colroi 


OG 


O jornal Novos Rumos, da pa- 


róquia portuguesa de Nossa Se- 
nhora de Fátima, na cidade de 
Newark, América do Norte, está 
a transcrever do nosso jornal os 
artigos subordinados ao título Po- 
vos do Baixo Vouga, da autoria 
do nosso distinto colaborador 
Mons. Anibal Ramos. 

Estes artigos-tlespertaram mui- 
to interesse em toda a região avei- 
rense, môrmente na Murtosa e em 
Ílhavo, terras em foco no estudo 
feito por Jaime de Magalhães Li- 
ma em 1926 e agora recordado 
px A. Ramos. Por certo que tam- 

ém em Newark, onde são gran- 

des as colónias de murtoseiros e 
ilhavenses, os mesmos artigos vão 
suscitar idêntica curiosidade. Nis- 
so mesmo pensou o ilustre Direc- 
tor de Novos Rumos, qo promo- 
ver a sua transcrição. 

Podemos anunciar que o Cor- 

reio do Vouga fará, dentro de 
dias, uma separata com os refe- 
ridos artigos, agradecendo por 
esta forma a valiosa colaboração 
de Mons. Aníbal Ramos. 
m Agradecemos aos colegas 
e Imprensa que se referiram ao 
aniversário do «Correio do Vou- 
ga», bem como a todos os orga- 
nismos e entidades oficiais ou pes- 
soas particulares que pelo mesmo 
motivo nos escreveram ou fala- 
ram directamente. 


[=| No último artigo da série 
À CABECEIRA DO OCIDENTE, 
do nosso distinto colaborador 
Carrapatoso da Costa, há um salto 
e uma gralha. Duas linhas voaram 
da 1,º coluna para a 2.9, quase 
em frente. Esse lapso é susceptível 
de fácil entendimento pelo leitor. 
Mas a gralha foi deveras lamentá- 
vel, porque altera completamente 
o sentido. Na quarta coluna, em 
vez de senhorito diplomado, saiu 
senhorio diplomado, o que é to- 
lice. 

Aqui deixamos a correcção, 
com desculpas para o nosso dedi- 
cado colaborador e para os lei- 
tores. 


E Um sacerdote da Diocese, 
que de nós exigiu completo ano- 
nimato, enviou-nos a quantia de 
1000500 para o jornal. 

Diz na sua corta: «Na altura 
em que fez a campanha a favor 
do Correio do Vouga não me foi 
possível marcar presença, que bem 
me custou. Faço-o agora com es- 
ta importância». 

Para além do seu valor, a ofer- 
ta constituiu um gesto de beleza. 
É prova de compreensão. É tes- 
temunho de amizade. 

Agradecemos reconhecidamen- 
te ao querido amigo. 


Sidedade 


ANIVERSÁRIOS 


Dia 24--Dr, rrancisco Fer. 
reira Neves; Lucio Antonv Gu 
mardes Estrela Santos, fuho do sr, 
Arnatão Estrela santos; Munuwel 
de Oliveira Dias, filho do sr, An- 
dré da Paula vias; Padre João 
Gonçalves Gaspar. 

Lia 25-—L. Júlia de Oliveira 
Marques de Andrade, esposa do 
sr. António Máximo Rodrigues de 
Andrade; Dr, Mário Duarte; Vi- 
torino Pinhal Ferreira; Mara Oti. 
lia de Abreu Coelho, filha do sr. 
Francisco Domingos Coetho; Ine- 
eilda Alves de Almeida, filha do 
sr. António Gomes de Almeida; 
Delfim da Silva Calhau, filho do 
sr. José Manuel Calhau; Jorge 
Manuel de Almeida d' Eça Soa- 
res. 

Dia 26 — António Guimarães; 
Maria Filomena Tavares Dias, fi- 
lha do sr. José Maria Dias; Ade- 
lina Maria Dias de Melo, filha do 
sr. Amândio da Cruz Bento; Padre 
Manuel Agostinho Valente Gar- 
rido. 

Dia 27 — D. Otília Tavares Pe- 
ricão Seixas, esposa do sr. Raul 
Seixas; D. Angelina das Dores Vi- 
lhena Ferreira Ribeiro, esposa do 
sr. Delmiro Ribeiro; D. Júlia da 
Conceição Ferreira; Capitão Lou- 
renço Fernandes Duarte; Pedro 
Emanuel Couceiro Bastos Rebocho 
de Albuquerque; Dr. Urbano Dias 
Dinis; Alberto Ferreira Barbosa; 
Eduardo dos Santos Labrincha; 
Eng. Henrique Manuel Marnoto. 

Dia 28-—D. Maria da Silva 
Ruivo; Tenente Joaquim de Ma- 
tos; Eng. Henrique José de Bar- 
ros; Maria Amália Carvalho de 
Matos, filha do sr. Amândio Nu- 
nes de Matos; Pedro José da Ro- 
cha Pereira Campos, filho do fa- 
lecido Ricardo Pereira Campos 
Júnior; Padre Manuel José Cos- 
teira. 

Dia 29 — D. Maria Isolina Dias 
Rodrigues Leitão, esposa do sr. 
Dr. Humberto Leitão; D. Maria do 
Céu Valente da Costa, esposa do 
sr. João Libelo da Costa; D, Maria 
Cassilda dos Santos Silva Rocha, 
esposa do sr. Manuel dos Santos 
Rocha; Duarte Augusto Duarte; 
Joaquim de Pinho; Manuel da Sil- 
va Monteiro; Eng. José Pinto 
Basto; Padre Agostinho Nunes. 

Dia 30 — D. Maria Adosinda 
Ferreira de Andrade Veiga, es- 
posa do sr. Virgílio Veiga; Dr. 


Orlando de Oliveira; Eng. Casi- 
miro de Almeida Azevedo Sa- 
cchetti; Maria Helena Ferreiri- 
nha de Andrade, filha do sr. Jor- 
ge de Andrade Pereira da Silva. 


CASAMENTO 


Realizaram o seu casamento 
na Catedral de Aveiro, no último 
domingo, a sr“ D. Maria Teresa 
Dias de Lemos, natural de Fer. 
mentelos, funcionária da Caixa 
de Previdência, filha da sr." D. 
Odete Dias da Rosa e de Joaquim 
Duarte Lemos, já falecido, e o sr. 
José Luís Marques da Fonseca, de 
Águeda, empregado das oficinas 
da «Gráfica do Vouga», filho da 
sr" D. Maria Augusta Marques 
dos Santos e de Mateus Pires da 
Fonseca, já falecido. 

Presidiu à cerimônia o sr. Pa- 
dre Manuel Caetano Fidalgo e fo- 
ram padrinhos: pela noiva, a sr. 
D. Onilda Duarte Lemos e o sr. 
João Dias Lemos; pelo noivo, a 
srº D. Maria Líria de Jesus e o 
sr. Luís Nobre Andrade. 

«Correio do Vouga» deseja as 
maiores felicidades ao novo lar. 


NASÇIMENTO 


Na Clínica de S. Miguel, em 
Lisboa, nasceu no dia 15 uma filhi- 
nha da sr.º D. Maria Leocádia Ma- 
galhães Lima Marcarenhas Mei- 
reles do Souto e do sr, Dr. Antó- 
nio Maria Meireles do Souto, mé 
dico na capital, 

«Correio do Vouga» felicita o 
casal e deseja à pequenina as 
maiores felicidades, A criança é 
mais uma bisneta do grande e 
saudoso aveirense Dr. Jaime de 
Magalhãse Lima. 

N 


porcelanas de aveiro 


hy. do Dr. lourenço Peixinho — AVEIRO 


DESEJAM 
BOAS-FESTAS 


Os nossos Bispos 
falam aos leigos 


O Episcopado Português da Metrópole dirigiu há dias uma Pasto- 
ral Colectiva aos leigos, em sinal do apreço e da confiança que eles me- 
recem e como vivo apelo ao seu generoso esforço para que correspon- 
dam cada vez melhor aos planos de Deus e sejam santos e apóstolos 
na Igreja e no mundo do nosso tempo. 

O documento, como o anterior dirigido aos sacerdotes, foi escrito 
na linha dos anseios do Concílio Ecuménico, para que também os lei- 
gos, chamados à santidade e ao apostolado, entrem devidamente no 
trabalho de renovação da Igreja, mistério e instituição, Corpo de Cristo 
e sociedade hierárquica, Família e Povo de Deus, uno e diversificado, 
realidade viva, sobrenatural, incarnada e a incarnar na História, mas 


transcendendo-a sempre. ..». 


A Pastoral Colectiva fala largamente do apostolado dos leigos, que 
não se contrapõe ao apostolado da Hierarquia, pois há na Igreja nm 
único apostolado, exercido de modos diversos, segundo a capacidade 
objectiva dos membros. A acção da Hierarquia e a dos leigos integram- 
-se ordenadamente na missão geral da Igreja e de algum modo se 
completam. Aponta as relações entre o apostolado e a ordem temporal, 
entre o apostolado e as obras de caridade e tem num capítulo especial 
sobre a cultura dos leigos e a sua preparação adequada para o apos- 


tolado. 


Por fim, falam os nossos Bispos da alma do apostolado, isto é, 
daquilo que se requere para a sua fecundidade: união vital com Cristo, 
de vontade e de vida, alimentada pelos sacramentos, principalmente 


pela participação activa na Sagrada Liturgia, 


e pela meditação 


assídua dos Evangelhos. A última palavra do notável documento é 


ainda um apelo. Transcrevemo-la: 


«Do exposto resulta que para correspondermos à grandeza e às 
exigências da nossa vocação, havemos de prezar como primeiro e 
insubstituível valor a vida de Deus em nós — o estado de graça, que 
nos impele não apenas a evitar o mal mas a praticar o bem para com 


Deus e para com os homens. 


Homens, não podemos ser indiferentes à sorte de nenhum homem. 
Cristãos, cumpre-nos viver e difundir a fé que nos apresenta o manda- 
mento fundamental de amar a Deus e o próximo. 


Esta doutrina de sempre é de 


actualidade máxima, quando a 


Igreja de novo se mobiliza expressamente para a evangelização pelo 
testemunho, pela oração, pelo sofrimento, pela palavra escrita e falada, 


pela acção. 


Mobilização feita pelo Concílio Ecuménico do Vaticano II, 


ou 


seja à voz do Papa e dos Bispos. Palavra de ordem, que não exclui 
ninguém na Igreja, convoca todos para actuação de filhos que livre- 
mente se dispõem e livremente se comprometem a servir, pelo apos- 
tolado, a grande Causa da restauração do Reino de Cristo nos indi- 
víduos, em união com «aqueles que o Espirito Santo pôs a reger a 


Igreja de Deus». 


Neste apelo vai todo o nosso afecto e confiança e a bênção do 
Senhor Jesus, que nós representamos». 


Aniversário 
Homenagem 


O aniversário da restauração 
da Diocese de Aveiro, que ocorreu 
em 11 de Dezembro, foi este ano 
comemorado no dia 16, prestan- 
do-se ao mesmo tempo homena- 
gem ao nosso Venerando Prela- 
do, que também nessa data cele- 
brou o 4.º aniversário da sua sa- 
gração episcopal. 

Foram dois acontecimentos fes- 
tivos, que nós agora queremos e 
devemos registar aqui com ale- 
gria. 

O Senhor Bispo ofereceu na 
sua residência um almoço íntimo 
aos Consultores Diocesanos, aos 
sacerdotes que este ano comemo- 
raram as bodas de ouro e as bo- 
das de prata da sua ordenação e 
ainda aos que trabalham na Cá- 
mara Eclesiástica e na Secretaria 
da Diocese. Em nome daqueles sa- 
cerdotes, falou, aos brindes, o sr. 
Padre Albano Ferreira Pimentel, 
Pároco de Esgueira, e, em nome 
dos Consultores, o sr. Padre Dr. 
João Pedro de Abreu Freire. O 
E"º Prelado agradeceu as refe- 
rências que lhe foram feitas e pôs 
em destaque a óptima colabora- 
ção que todos tem recebido, que 
é prova do espírito de serviço e 
das qualidades do clero aveirense, 
do qual tinha que orgulhar-se. 

Ao princípio da tarde, no Se- 
minário de Santa Joana Princesa, 
realizou-se uma breve sessão de 
cumprimentos, com a presença dos 
superiores e alunos deste esta- 
belecimento e do Seminário de 
Calvão e ainda de alguns sacer- 
dotes da Divcese. 

Em nome dos alunos, usou da 
palavra José Manuel Marques Pe- 
reira, do 8.º ano, Depois de re- 
cordar o significado dos dois ani- 
versários, referiu-se aos movimen- 
tos apostólicos que do actual Pre- 
lado têm recebido o maior im- 
pulso e evocou também a memó- 
ria dos seus antecessores, D. João 
Evangelista e D. Domingos da 
Apresentação, focando de forma 
especial o carinho de todos pela 
vida dos Seminários. Depois, diri- 
gindo-se de novo ao Senhor Bis- 
po, disse : 

— «Mas não queriamos ficar 
simplesmente a contemplar as 
grandes virtudes com que Deus 
ornou V. Ex.cia Rev.ma, ou contem- 
plar uma Diocese restaurada pela 
tenacidade, ardente zelo apostó- 
lico, doação total dos seus Bispos. 
Compete a cada um de nós cor- 
responder a estas graças/...| Será 
com o cumprimento fiel das nor- 
mas conciliares (que cada um de 
nôs procura pôr em prática) que 
afirmamos a V. Excia Revma q 
nossa disponibilidade e submis- 
são». 

Depois, em nome do clero, fa- 
lou o sr. Padre Manuel de Olivei- 
ra, Pároco da Palhaça e Arcipres- 
te de Oliveira do Bairro. 

O orador também evocou, em 
palavras sentidas e justas, as da- 
tas festivas que a Igreja Aveirense 
celebra durante o mês de Dezem- 
bro. 

Disse que, «depois da cidade 
de Aveiro, a Bairrada deve ter 
sido a zona da Diocese que mais 
beneficiou com a restauração ...». 
Aludiu ao panorama religioso an- 
tes de 1938 e qo surto de vida 
cristã e apostólica que hoje por 
toda a parte se descobre. «Com 
a restauração — acentuou — as 
coisas foram mudando. O nosso 
primeiro Prelado olhou para a 
Bairrada e para o seu bom povo. 
Começou a dar-lhe padres novos 
e, na medida do possível, em maior 
número. O seu sucessor con- 
tinvou no mesmo caminho e iniciou 
por lá a Missão Regional. V. 
Ex.cia Rev.ma, de sangue bairradi- 
no, continuou o trabalho em boa 
hora começado. E aí temos uma 
Bairada não ainda o rincão reli- 
qua que desejamos, mas numa 

airrada aberta para Cristo, para 
a sua Igreja, para o seu Sacer- 
dócio/.../] Se me refiro à Bairrada, 
é por ser a zona que melhor co- 
nheço. Mas estou plenamente 
convencido de que este surto re- 
ligioso do após-restauração se de- 
ve ter verificado em todos os pon- 
tos da Diocese». 

Prometendo a leal e pronta 
dedicação de todos os sacerdo- 
tes, o orador pediu: «Em troca, 
querem do seu Pastor orientação 
intelectual segura, amor pater- 


da Diocese 
90 Prelado 


nal, compreensão amiga das suas 
faltas e correcção carinhosa das 
mesmas, contacto pessoal com 
eles próprios e com as suas fre- 
guesias, fora das festivas visitas 
pastorais». 

Os alunos executaram alguns 
cânticos apropriados e logo em 
seguida o Senhor Bispo agradeceu 
a todos aquela comovedora pro- 
va de estima e de respeito. Disse 
que a homenagem não a conside- 
rava como feita a si mesmo, pois 
que o Bispo não tem nome, mas 
antes a deixava no coração da 
Diocese, para que esta, assim, se 
consciencializasse cada vez mais 
do que é e do que vale no meio 
do povo de Deus. 

Às 16 horas, na Catedral, o 
Venerando Prelado concelebrou 
com os sacerdotes que este ano 
festejaram jubileus da sua ordena- 
ção: Padre Alírio Gomes de Melo 
(bodas de ouro) e António Au- 
gusto de Oliveira, Albano Ferrei- 
ra Pimentel, António Henriques 
Monteiro, Manuel Nunes, Manuel 
de Oliveira, Manuel Vieira de Car- 
valho e Silva (bodas de prata). 

O Senhor D. Manuel de Almei- 
da Trindade proferiu uma homilia 
sobre o belo significado daque- 
la concelebração. 

Pela tarde adiante, na re- 
sidência episcopal, o Venerando 
Prelado recebeu cumprimentos de 
numerosas pessoas e delegações 
de obras católicas, movimentos 
apostólicos, estabelecimentos de 
ensino, religiosas, etc.. 


Mons. Manuel 
Miller Simões 


Fez um ano, em 13 do mês cor- 
rente, que faleceu nesta cidade 
Mons. Manuel Miller Simões. 

O bondoso sacerdote foi um 
dos paladinos da restauração da 
Diocese de Aveiro, o mais dedica- 
do colaborador, nesse tempo, de 
D. João Evangelista de Lima Vidal, 
e deu-lhe sempre depois, como Se- 
cretário da Câmara Eclesiástica e 
no desempenho de outros cargos, 
o melhor da sua inteligência, do 
seu zelo e do seu carinho, Tinha 
a paixão da Diocese e só queria 
vê-la prestigiada e engrandecida, 
para poder realizar a sua missão 
nestas terras aveirenses. 

Recordamos com saudade a 
figura querida e veneranda de 
Mons. Manuel Miller Simões neste 
primeiro aniversário da sua mor- 
te. E apontamos o seu exemplo, 
que é bem digno de ser imitado 
e seguido. 


V Encontro de Pedagogia Religiosa 
para 0s Professores do Ensino Primário 


O Secretariado Diocesano da 
Catequese, de colaboração com a 
Direcção do Distrito Escolar de 
Aveiro, a autorização do Minis- 
tério da Educação Nacional e o 
apoio da Direcção Geral do En- 
sino Primário, acaba de realizar 
o V Encontro de Estudos de Pe- 
dagogia Religiosa para os Pro- 
fessores do Ensino Primário que 
trabalham na nossa Diocese. 

O interesse e a preocupação 
dos professores pela educação ve- 
ligiosa dos seus alunos são cada 
vez maiores. Sente-se em todos 
o desejo de se actualizarem para 
poderem dar com eficiência os 
novos programas de Religião e 
de Moral aprovados oficialmente 
para as escolas primárias. Por 
isso se compreende como parti- 
ciparam com tanto interesse, mais 
uma vez, nestas reuniões. 

Os encontros realizaram.se por 
concelhos e foram orientados pelo 
Secretário Diocesano da Cate- 
quese, sr. Padre José Martins Be- 
linquete. Na reunião em Sever do 
Vouga esteve presente o sr. Prof. 
João Pires da Rosa, Adjunto do 
Director do Distrito Escolar e em 
sua representação. 

O programa destas reuniões 
constou duma revisão geral feita 
em comum da forma como está a 
ser dada a aula de Religião e de 
Moral pelos professores para tal 
propostos e nomeados e do es. 
tudo dum tema de Pedagogia Re- 
ligiosa. 

Publicamos a seguir alguns 
elementos relativos aos trabalhos 
agora levados a efeito em cada 
concelho. 

ÁGUEDA: (no Centro Paro- 
quial de Assistência), uma zona 
do concelho em 14 e outra em 
15 de Dezembro; professores par- 
ticipantes: 83; trabalham no con- 
celho: 114; percentagem. 72,8. 

Párocos presentes: de Agadão 
e Belazaima, Aquada de Cima, 
Agueda, Barrô, Fermentelos, Tra- 
vassô e Ois da Ribeira, Trofa e 
Segadães, Valongo do Vouga. 

ALBERGARIA-A-VELHA: (no 
Cine Teatro Alba); 6 de Dezem- 
bro; participantes: 54; trabalham 
no concelho: 61; percentagem: 
88,5. 

Párocos presentes: Albergaria- 
-a-Velha, Alquerubim. Angeja, 
Ribeira de Fráguas, S. João de 
Loure, Vale Maior e Coadjutor da 
Branca. 

ANADIA: (no Colégio de N.º 
8.º da Assunção); 12 de Dezem- 
bro; participantes: 59; trabalham 


no concelho: 7,6; 
776. 

Párocos presentes: Amoreira 
da Gândara e Ancas, Arcos, Moita, 
Sangalhos, S, Lourenço do Barro, 
Vilarinho do Bairro, Vila Nova 
de Monsarros. 

AVEIRO: (na Casa de Santa 
Zita): 13 de Dezembro; partici- 
pantes: 106; trabalham no con- 
celho: 156; percentagem: 67,9. 

Párocos presentes: Aradas, 
Cacia, Esgueira, Fátima e Nariz, 
Glória, Oliveirinha, Requeixo e 
Eirol, S. Jacinto, Vera Cruz. 

ESTARREJA: (no Grémio de 
Estarreja): 17 de Dezembro; par- 
ticipantes: 57; trabalham no con- 
celho: 69; percentagem: 82,6. 

Párocos presentes: Beduido, 
Pardilhó, Veiros. 

ILHAVO: (no Centro Paroquial 
de Assistência): 9 de Dezembro; 
participantes: 57; trabalham no 
concelho: 86; percentagem: 66,2. 

Sacerdotes presentes: Coadju- 
tor da Gafanha da Nazaré e Coa- 
djutor de Hhavo. 

MURTOSA: (no Salão Paro- 
quial de Pardelhas): 5 de Dezem- 
bro; participantes: 33; trabalham 
no concelho: 38; percentagem: 
86,8. 

Párocos presentes: Monte, Par- 
delhas. 

OLIVEIRA DO BAIRRO: (nas 
Escolas Primárias); 30 de No- 
vembro; participantes: 37; tra- 
balham no concelho: 46; percen- 
tagem: 80,4. 

Párocos presentes: Bustos, 
Troviscal e Mamarrosa, Oiã, Oli- 
veira do Bairro, Palhaça. 

SEVER DO VOUGA: (na Mi- 
sericórdia de Sever): 2 de De- 
zembro; participantes: 38; traba- 
lham no concelho: 42; percenta- 
gem: 90,5. 

Párocos presentes: Couto de 
Esteves, Pessegueiro do Vouga, 
Rocas do Vouga, Silva Escura, 
Talhadas. 

VAGOS: (nas Escolas Primá- 
rias): 29 de Novembro; partici- 
pantes: 4h; trabalham no con- 
celho: 61; percentagem: 72,1. 

Párocos presentes: Covão do 
Lobo, Fonte de Angião, Gafanha 
da Boa Hora, Ouca, Ponte de 
Vagos, S. André, Santo António, 
Soza, Vagos. 

O número de encontros realiza- 
dos foi de 11; o número total de 
agentes de ensino que participa- 
ram foi de 568; trabalham em 
toda a Diocese: 749; percentagem 
de participantes: 75,8. 


percentagem: 


NOVOS PADRES 
DA DIOCESE 


A nossa Diocese de Aveiro 
conta, desde o passado domingo, 
com mais três sacerdotes. Deve 
ser motivo de grande alegria para 
todos nós. São ainda muitas as ne- 
cessidades de clero. Notam-se 
as faltas aqui e ali. Há serviços 
que esperam, há obras que preci- 
sam de mais colaboradores, há 
paróquias que vão crescendo e 
exigem que se lhes dê mais assis- 
tência religiosa. Assim, os novos 
padres aveirenses constituem uma 
nova esperança para o Veneran- 
do Prelado e para toda a comuni- 
dade diocesana. 

As ordenações realizaram-se 
em lIlhavo, no Pavilhão dos Des- 
portos. O vasto recinto estava 
quase repleto de pessoas, lem- 
brando, de algum modo, a tar- 
de inolvidável da DU STaÇÃO epis- 
copal do Senhor D. Júlio Tava- 
res Rebimbas, em 26 de Dezem- 
bro do ano passado. 

Terminava na paróquia, no úl- 
timo domingo, a Santa Missão, e 
também este facto contribuiu para 
que fosse maior o interesse de 
todos. Ao lado do povo de Ilhavo, 
muitas pessoas de outras terras, 
principalmente das freguesias don- 
de são naturais os novos sacer- 
dotes. Vimos ali também os srs. 
Presidentes das Câmaras de Es- 
tarreja e da Murtosa. Assistiram 
todos os alunos dos nossos Semi- 
nários. 

Presidiu à cerimónia o Senhor 
Bispo de Aveiro, que entrou no 
recinto em cortejo litúrgico, vin- 
do da igreja paroquial com as Ir- 
mandades da paróquia, grande 
número de sacerdotes e os orde- 
nandos. Acolitaram o Prelado 
Mons. Aníbal Ramos e Padre Ma- 
nuel Caetano Fidalgo, sendo as 
cerimónias dirigidas pelos srs. Pa- 
dres António Dias de Almeida e 
Dr. Filipe Rocha. 


O sr. Padre António Maria Va- 
lente de Pinho é filho do sr.º D. 
Albina Valente dos Anjos e de 
Carlos Augusto de Pinho, já fale- 
cido. Nasceu em Avanca, a 4 de 
Julho de 1943. Estudou no Semi- 
nário de Aveiro, onde já fora alu- 
no seu irmão Manuel Caetano, 
que morreu afogado na Ria, e con. 
cluiu o curso no Seminário dos 
Olivais, no último ano lectivo. Es- 
tava a trabalhar em Ílhavo, como 
diácono, desde Setembro. 

A festa de Missa Nova será no 


Padre António Valente de Pinho 


TER 


OLIVEIRINHA 


No lugar da Moita, desta fie- 
HuERo faleceu uma simpática ve- 

inha, de nome Joana Léguas, 
que contava perto de 100 anos. 
Deixa 5 netos, 11 bisnetos e 6 te- 
tranetos. Durante a sua longa 
existência, apenas se lembrava de 
ter estado doente com uma gri- 
pe. Muito alegre e comunicativa, 
fazia uma vida quase normal. 


MAMARROSA 


No dia 31 do mês corrente co- 
memora-se o 50.º aniversário da 
fundação da Banda de Música da 
Mamarrosa. Do programa consta 
uma Missa, romagem ao cemitério, 
sessão solene para a entrega de 
medalhas, descerramento de uma 
lápide em homenagem ao 
sr. Prof. Jaime de Oliveira. Pinto 
de Sousa, seu fundador, e jantar 
de confraternização. 


próximo domingo, dia de Natal, 
na igreja de Avanca, com início às 
10 horas. 


O sr. Padre José Arnaldo Si- 
mões é natural de Vagos, filho da 
sr.º D. Rosa de Jesus e do sr, João 
Baptista Simões. Nasceu em 5 de 
Setembro de 1941. Igualmente con- 
cluiu o curso no último ano lec- 
tivo, depois de estudar nos Se- 
minários de Aveiro e dos Olivais. 
Tem estado ao serviço da paró- 
quia da Glória, nesta cidade, co- 
mo diácono.. 

A sua Missa Nova será no dia 
de Natal, na igreja de Vagos, co- 
meçando às 12 horas. 


O sr. Padre Manuel Joaquim 
dos Santos Figueiredo nasceu na 
freguesia de Miragaia, na cidade 
do Porto, em 3 de Fevereiro de 
1944. É filho da sr.4 D. Arminda 
Pereira dos Santos, residente no 
Bunheiro, Murtosa, e de Joaquim 
Figueiredo, já falecido. Foi aluno, 
como os anteriores, dos Seminários 
de Aveiro e dos Olivais, onde 
concluiu o curso em 1966. 

A Missa Nova do Padre Ma- 
nuel Figueiredo será na freguesia 
do Bunheiro, no dia de Ano Novo, 
às 11 horas. Com ele concelebra- 
rão alguns colegas de curso. 


— «Correio do Vouga» felicita 
os três novos sacerdotes, com vo- 
tos sinceros e amigos de que seja 
muito fecundo o seu apostolado. 


Padre José Arnaldo Simões 


Padre Manuel dos Santos Figueiredo 


RAS 


AVANCA 


A festa da Profissão ' de Fé 
será no dia 1 de Janeiro. ) 

—Foi uma semana: dé graças 
extraordinárias a pregação pre- 
paratória da festa do Sagrado Co- 
ração de Jesus. Comungaram mais 
de 7000 pessoas. Foi pregador 'o 
rev. Frei Agostinho: Morgado, - Di- 
rector da revista «Bíblica». 

— Partiu de novo para Mo- 
cambique, onde vai cóntinuar o 
seu. apostolado missionário em 
Mutuáli, o nosso conterrâneo sr. 
Padre Alexandre Valente de Matos. 


S. JOÃO DE LOURE 


Foi negada licença para o es- 
tabelecimento de uma carreira réê- 
gular de passageiros entre esta 
freguesia e Aveiro, requerida pela 
União Rodoviária do Caima, Ld.3, 
com sede em Oliveira de Azeméis. 


Bea -“ YONOA OA OITO -996-TI-ET 
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lojoaria suiça e para pessoasde escol: 
Elegância inexcedível, precisão impar, 
duração incomparável. 


AGÊNCIA OFICIAL 


AQUECEDORES 


RELOJOARIA CAMPOS 


FRENTE AOS ARCOS 
TELEF. 23718 


AVEIRO 


Cada Omega é acompanhado de um certificado de garantial 


sã A” 
Três relógios que são o escol da re- 


SERVIS 


— Máquinas de Lavar Roupa 


p resentamos os novos modelos 
Novas características técnicas 
e a reputada qualidade SERVIS 


Trindade, Filhos, Lda — AVEIRO 


Natal.1966 | 


CARRILHÕES DE AVÉ-MARIAS DE FÁTIMA E 
DE LOURDES 


LINDOS MODELOS COM FACILIDADES DE 
PAGAMENTO 


Ourivesaria Vieira 
NUGIRO 


América Salgueiro | 
MmoDISTA 


Deseja às suas Ex. Clientes Boas 
Festas de Natal e Feliz Ano Novo 


R. D. Jorge de Lencastre, 33-A Telefone 22424 
AVEIRO 


De Esc. 2350$00 a Esc. 14400500 - 
Y ] 
SÓ COM PEÇAS DE ORIGEM 


AP? 
IP: Gm, 
(Ga) 


tz 


Em fodas as operações de fresa- 
gem, a marca que se impõe 


«STOCK» PERMANENTE 
DE TODOS OS TIPOS 


Representante geral em Por- 
tugal: 
==——- 


RUA DE SANTOS POUSADA, 650 
—— PORTO —— 


Terreno na Barra 


Vende-se no melhor lo- 
cal, e com 2 frentes, na es- 
trada da Barra para a Costa 
Nova. 

Trata: Carlos Mendes — 
Aveiro, Telefone: 23319. 


Leia 0 «Correio do Vouga» 


DE 


Sem chama 
Sobre rodas 


xx a x 


Não 


Grande variedade de modelos 


Trindade, Filhos, L.da, Aveiro 


INFRA-VERMELHOS 
E CATALÍTICOS 
A Gás Butano 


Com três intensidades de calor 
Com controlador de atmosfera 


Com válvula de segurança 


Poder calorífico — 3000 calorias 


secam o ar - Não libertam chei- 
ros - Segurança total - Económicos 


Anunciai no «Correio do Vouga» 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 


Secretaria de Estado da Indústria 
Dirceção-Beral dos Gombughíveis 


EDITAL 


Eu, ARTUR MESQUITA, 
engenheiro-chefe da Dele- 
gação da Direcção-Geral dos 
Combustíveis: 

Faço saber que a Firma 
MANUEL FRANCISCO DA 
SILVA & C.* L.da, preten- 
de obter licença para uma 
instalação de armazenagem 
de gases de petróleo lique- 
feitos, com a capacidade 
aproximada de 3.000 litros, 
sita em Espinho, na Rua 8, 
n.º 1.1TI, freguesia e conce- 
lho de Espinho, distrito de 
Aveiro. 

E como a referida insta- 
lação se acha abrangida pe- 
las disposições do decreto 
n.º 29.034, de 1 de Outubro 
de 1938, que regulamenta a 
importação, armazenagem e 
tratamento industrial dos 
petróleos brutos, seus deri- 
vados e resíduos e pelas do 
decreto n.º 36.270 de 9 de 
Maio de 1947, que aprova o 
Regulamento de Segurança 
daquelas instalações, com 
os inconvenientes de peri- 
go de incêndio, explosão e 
derrames, são por isso e em 
conformidade com as dispo- 
sições do citado decreto 
n.º 29.034, convidadas as en- 
tidades singulares ou colec- 
tivas, a apresentar, por es- 
crito, dentro do prazo de 20 
dias, contados da data da 
publicação deste edital, as 
suas reclamações contra a 
concessão da licença reque- 
rida e examinar o respecti- 
vo processo nesta Delega- 
ção, sita na Rua do Padre 
Cruz, n.º 62, no Porto, 


Porto, 5 de Dezembro de 
1966. 


O engenheiro-chefe da Delegação, 


Artur Mesquita 


| ANAIS — AIES — DAÇÕES 


Preparem-se juntando aos cereais ou 
ai « CÁNCIO + VITAMINAS E ANTI- 


(Mais economia e eficiência) 
LABORATÓRIO DA FARMÁCIA PINHO 
GUIA—LEIRIA I 


Serviços Municipa- 
lizados de Aveiro 


AVISO 


Faz-se público que se en- 
contra aberto concurso, pelo 
prazo de 15 dias a contar 
da 1.º publicação do presen- 
te aviso, para o preenchi- 
mento de uma vaga e das 
que ocorram no prazo de 
três anos na categoria de 
MOTORISTA, a que corres- 
ponde o salário ilíquido de 
61850 acrescidos de 19850 
de subsídio eventual de cus- 
to de vida, 

Podem concorrer indi- 
víduos com pelo menos 21 
anos de idade e não mais 
de 35 (exceptuados, quanto 
a este limite, os que já fo- 
rem serventuários públicos 
ou administrativos), com a 
habilitação mínima da 4.º 
classe e os demais requisi- 
tos indicados no «Regula- 
mento» respectivo, entre os 
quais a posse de carta de 
condução de serviço público, 

Os requerimentos serão 
dirigidos ao Presidente do 
Conselho de Administração 
destes Serviços, contendo as 
indicações que constam do 
«Regulamento», e deverão 
ser entregues na Secretaria 
acompanhados dum impres- 
so modelo D/4 e do documen- 
to comprovativo das habili- 
tações. 

Serviços Municipalizados 
de Aveiro, 20 de Dezembro 
de 1966, 


O Presidente do Conselho de 
Administração 


Dr. Artur Alves Moreira 


Agradecimento 


Isaura e Carlos de Cas- 
tro vêm por este meio pa- 
tentear o seu reconhecimen- 
to ao ilustre DR, FERNAN- 
DO MOREIRA LOPES, pela 
maneira carinhosa e eficien- 
te como tratou sua filha 
Emília Gomes de Castro, 
quando do grave acidente 
de que foi vítima, no passa- 
do dia 12 do corrente. 


leve para casa 


TELEVISOR 


48 cms 
Preço 5.000800 


Máquina de 
Lavar Roupa 


automática 
Preço 6.500800 


FRIGORIFICO 


130 litros 
Preço 2.990800 


Rádio-Móvel 


STÉREO 
Preço s.990800 


Fogão a Gás 


2 queimadores 
Preço 800800 


GRAVADOR 


GRUNDIG 
Preço 3.700800 


Gira-Discos 


4 velocidades 


Preço 600800 


DISCOS 


as mais recentes 
novidades 


Tantas coisas 
bonitas, boas 
e práficas 
lhe oferece a 


arla 


hr. Dr. Louronço Peixinho, 07/10 
Excepcional época 
de facilidades 

de pagamentos 


CONSULTAS às 2.º" 4.º* 6.44 


Irespassa-se laralo 


Restaurante bem afreguesado, bem situado 
e de grande futuro, com adega anexa e casa 
para hóspedes, com 9 quartos. Motivos à vista. 
Falar com Lopes de Penafiel. Telef. 23772 


PSA A 


cosmo  fuvesende 


gue e focaver Jemfro 


Mobil Oil Portuguesa, san. 


(ROENTES E REVENDEDORES EM TODO O PAIS 


Dr, Maya Seco 


MÉDICO ESPECIALISTA 


DOENÇAS DE SENHORAS 


Telef, aag8a 


CIRURGIA GINECOLOGICA 


Mudou o consultório para a: Ras Eng. Oudinot n.º 24 1.º 


AVEIRO 


com hora marcada 


AVEIRO 


ás Mobil 


=uICII= 


Modas... 


Confecções... 


Bom Gosto — Economia 
PREÇO POPULAR 
VESTE PAIS E FILHOS 


Preço Fixo — R. Agostinho Pinheiro — AVEIRO 


Passa-se 


Estabelecimento de Mercearias e Vinhos, num 
dos melhores locais da cidade, Motivo à vista. 


Informa esta Redacção ou telef. 93114 


. 


4 
/ 


its 


SiS 2 e NE 


Ve Uso, 
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ISTO NÃO É UM FRIZO PUBLICITÁRIO 


x E UM FRIZO 


INFORMATIVO 


De 
15 de Novembro 


* BUTAGAZ a 


15 de Janeiro 


Oferta de uma garrafa de gás 
a todos os novos Consumidores 


Faça o seu contrato 


Este fogão. custa-lhe só 


Oferecemos-lhe ainda 
Fogões baixos desde 


Fogões italianos altos 
: desde 1750800 


é EQCILITAMOS 05 PAGAMENTOS 


Resolva o problema da falta 
de criada com uma máquina 
automática de lavar roupa! 


Não se prive de ver 
TELEVISÃO 


Nós fornecemos-lhe a 
prestações um televisor 


PONTO AZUL 
ou NORDMENTE 


Basta-lhe dispor de 
150800 por mês 


2800800 » 
Com um só gesto a sua roupa 
fica lavada e quase sêca! 


800$00 | Preços desde 5250$00 
Peça-nos uma demonstração 


Prestações mensais de 200 Boo 


O rdias ess SE 
COMPRE AGORA O SEU FRIGORÍFICO E COMECE A PAGÁ-LO SÓMENTE EM JUNHO PRÓXIMO 


para as suas compras prefira a 


ca mma E - 


AVEIRO 


, 


TDT SIDO IPT STS) DEMO TE 0 4 SO ES STS Ra 


UM SÓ CAMINHO NÃO SERVE PARA A CARINA 


um PRODUTO DAR LINHA CASAL 


METALURGIA CASAL: SARL 


= SE TI EE ET E 


Er 
ES 


AVISO: 


Sensacional liquidação na Avenida Dr. Lou- 
renço Peixinho, n.º 43, em AVEIRO. 


Por motivo de balanço e obras, informa-se que se 
encontram à venda, por preços ao desbarato, artigos 
para fatos, vestidos, calças, casacos, écharpes, cober- 
tores, etc., preços muito abaixo do custo, que servem 
não só para uso próprio, como para ofertas do Natal. 

Visite pois o n.º 43 da Avenida Dr. Lourenço Pei- 
xinho — AVEIRO. 


CARINA 


ESTRADA DE TABOEIRA — TELEFONE 24290 — APARTADO 83 — AVEIRO 


1 Campanha do Natal 


Até 15 de Janeiro 
OFERECEMOS 


1 garrafa de B, P. Gás 
por cada novo contrato 


Trindade, Filhos, Lda — AVEIRO — Telef. 23101 


COLOQUE-O BEM 
135 contos 


rendem-lhe goo$00 mensais, ga- 
rantidos por 1 ou 12 anosl 

Qualquer outra. importância 
poderá render-lhe 8 a 10º/o. 

Andares e apartamentos de 
variadíssimas divisões e preços, 
com ou sem garantias de rendi- 
mento, e com facilidades de pa- 
gamento. Vendemos directa- 
mente ou através dos organismos oficiais, incluindo beneficiários 
das Caixas de Previdência. 


Propriedade, Construção e Venda de 


J. PIMENTA, LDA. 


LISBOA — R Conde de Redondo, 53, 4.º Esq.-lels. 45843 e 41843 

QUELUZ -— RD. Maria |, 30 - Telefones 952021/2 

AMADORA — Reboleira (Cidede Jordim), frent* à Academia Militar 
Serviço Permanente = Telefone 933670 


O DA OFICINA pia 


Oculista VIEIRA 


Óptica Médica desde 1946 


A maior Casa do País na Província no fornecimento 
de óculos por receita médica de toda a espécie. 


Possoal técnico altamente especializado 
OCULISTA VIGIRA 


Rua Viana do Castelo, ar (Esquina) 
Frente aos Armazens de Aveiro 


AVEIRO 


S 170 


Telef. 23274 P. P. C. 


Centro Particular de Transtusões de Aveiro 
JOÃO CURA SOARES 
Médico 
Ex-Estagiário do Serviço de Sangne do Hospital Santa Maria 
Serviço permanente de Transfusões de Sangue 
de Dia zasas Domingos 24800 
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sonhos, a condição pesada de 
sermos homens — tudo seria 
enfadonho e fatigante. 

«Eis o sinal — escutaram 
os pastores entontecidos pelo 
clarão que os envolvia — en- 
contrareis um Menino em vol- 
tc em panos e deitado numa 
mangedoura». 

Quem ama a verdade, apa- 
vora-se ante a complicação dos 
argumentos e anseia pela sim- 
plicidade dos sinais; habituou- 
-se a rasgar aparências e ên- 
fases e só se sente à vontade 
longe do musgo escorregadio 
das palavras que tudo podem 


encobrir: interesses pessoais, 
amor próprio, ignorância in- 
confessada. 


No presépio, o Menino ini- 
cia a Sua missão redentora — a 
aventura mais heróica que, al- 
gum dia, foi dado ao homem 
viver. O medo não O pertur- 
ba. Sabe que os «seus» não 
querem recebê-lO — mas não 
desiste de iniciar a batalha 
pela posse dos nossos corações 
de pedra; não desconhece que 
os seus inimigos hão-de ter a 
«sua hora» — mas Ele conta 
com a «Sua eternidade» para 
vencer. Nada teme — nem se- 
quer aquilo que os homens jul- 
gam fracasso, 

No presépio, o Menino sor- 
ri O Seu sorriso desenha-se 
sobre as ansiedades e esperan- 
ças de muitos séculos; projecta- 
-se sobre a oração e o sacrifício 
de tantas gerações de crentes; 
estimula os heroismos e audá- 
“cias da Santa Igreja até ao 
fim dos séculos. O Menino 
sorri; Ele bem sabe para quem 
sorri! 


cada um 
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A fragilidade de Deus- 
-Menino atrai-nos com a força 
da vertigem: Nós é que temos 
medo (medo de aceitarmos um 
amor que se nos oferece incon- 
dicionalmente) e procuramos 
descobrir razões para desviar- 
mos os olhos... razões incon- 
sistentes como a nossa cobar- 
dia, 

O Natal de cada ano é o 
Natal cristão — não há outro. 
Onde não é Cristo que nasce, 
não há Natal. Passa poí nós 
esta quadra e, se Ninguém nas- 
cer no nosso peito, tudo foi 
inútil —e não teremos cora- 
gem de lançar fora, no Ano 
Novo, todas as velharias do 
nosso íntimo pois... ficaríamos 
nús e desprotegidos contra nós 
mesmos. 


Arcebispo-Bispo 
de Coimbra 


A Diocese de Coimbra presta 
hoie homenagem ao seu Preladn, 
Senhor D. Ernesto Sena de Oli- 
veira, por motivo das «hodas de 
ouro» sacerdotais de Sua Ex.º 
Revy.ma 

Queremos associar-nos, e fa- 
zemo-lo iubilosamente, a esta ma- 
nifestação de simpatia, de carinho 
e de respeito. O Senhor Arcebis- 
po-Bisno de Coimbra preside a 
uma Diocese vizinha e à qual 
narte das nossas terras aveirenses 
iá pertenceram. Por outro lado, 
foi dele que o actual Bispo de 
Aveiro recebeu a plenitude do sa- 
cerdócio. 

Temos pois motivos para acom- 
panhar o Senhor D. Ernesto Sena 
de Oliveira nesta data festiva e 
pedir a Deus que continue a en- 
cher de graças o seu trabalho 
apostólico. 


MISSA DE NATAL 
NA VERA CRUZ 


Haverã a Missa de Natal, de 
sábado para domingo, à meia noi- 
te, na igreja da Vera Cruz conce- 
lebrada pelo pároco e outros sa- 
cerdotes que trabalham na paró- 
quia. 


Reunião dos Professores 
de Religião e Moral 


Como nos anos anteriores, vai 
efectuar-se na próxima quinta-fei- 
ra mais um «dia» de estudos de 
aperfeiçoamento pedagógico, des- 
finado aos professores de Reli- 
gião e de Moral, tanto do 
Liceu e das Escolas Técnicas como 
dos Colégios existentes na Dioce- 
se. 

Este encontro, em que parti- 
cipam sacerdotes, religiosas e iei- 
gos, será orientado pelos srs. Pa- 
dres Arménio Alves da Costa e 
António Carvalhais e realizar-se- 
-á no Seminário de Santa Joana 
Princesa. 

Presidirá aos trabalhos o Se- 
nhor Bispo de Aveiro. 


«Novidades» 


O jornal «Novidades» come- 
morou no dia 15 o seu 43.º ani- 
versário como diário católico. A 
Missa congratulatória foi celebra- 
da pelo Senhor Bispo do Algarve, 
que proferiu, à homilia, palavras 
tão profundas como belas a res- 
peito da Imprensa e da sua mis- 
são, 

Se não é o jornal que todos 
desejaríamos, «Novidades» é um 
grande jornal. Honra a Igreja que 
serve e defende nesta hora de 
materialismo, de confusões e des- 
vios, de interesses mesquinhos que 
por vezes se manifestam onde 
menos seria de esperar. 

Temos no diário católico ami- 
gos sinceros: além do ilustre Di- 
rector, Mons. Avelino Goncalves, 
o Chefe de Redacção, Mons. Mo- 
reira das Neves, espírito bri- 
lhantíssimo e alma de rara sen- 
sibilidade, sabe compreender e 
acompanhar, sempre com recon- 
fortantes palavras, a obra que 
também aqui tentamos fazer. nes- 
ta modesta folha de província. 

Felicitamos «Novifades» com 
um abraço. 


Onde tudo começou 
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e em graça, diante de Deus e dos 
homens. Foi aí que Ele recolhida- 
menie passou mais de uma vintena 
de anos, entre os seus contempo- 
râneos, como humilde carpiteiro, 
filho de família de trabalho. No 
meio de paisagens admiráveis, 
com a frescã e férti planície do 
Esdrelon a sul e com o poético e 
encantador lago de Genesaré a 
oriente, q alma humana do Se- 
nhor foi-se deixando amorosa- 


Natal de Saint Gilles 
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Tinha de momento 44 anos e 
ele 62, 

Eram duas vítimas solitárias do 
drama da guerra. 
Falkenhausen 

voltar : 

- Faluremos de poesia jupo- 
nesa, disse-lhe. 

No rosto de Cecília Vent pas- 
sou a sombra de um sorriso... 

No dia de Natal Falkenhavsen 
tinha na sua cela uma garrafa de 
champanhe e um pequenino pi- 
nheiro enfeitado. 

«+» E um fiosinho de amor co- 
meçou a enlaçar os dois ex-inimi- 
gos de morte. 

Desde então o general e Ceci- 
lia não deixaram de se ver. Quan- 
do saíu da prisão o terrível gene- 
ral de olhos de aço, descendente 
de Guilherme o Grande, retirou- 
-se para uma casa de campo em 
Nássan, 

Ela foi ajudá-lo a ridigir as 
suas memórias e dentro de dias 
serão marido e mulher. Ele com 
81 anos, e Cecília com: 60. 

— «Pode parecer ridículo a 
gente casar-se nesta idade, diz 
Cecília, Vent... mas... por que o 
não fatemos? Somos dois dester- 
rados da vida, um e outro sem 
mais ninquém ...» 

Ridiculo?! 

Nunca podem ser ridículas as 
reacções fomentadas por tragé- 
dias tamanhas! 


+.» Não será assim? : 
Carolina Homem Christo 


pediu-lhe para 
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mente encher das imagens maravi- 
lhosas que a natureza lhe pro- 
porcionava;. mais tarde, transmi- 
ti-las-ia aos seus ouvintes que di- 
ziam admirados: — «Nunca assim 
ouvimos falar um homem». 

No início da vida pública, Je- 
sus entrou certa vez na referida 
sinagoga; era a reunião semanal. 
Levantou-se para ler a Sagrada 
Escritura aos presentes. Calhou 
abrir num trecho do Profeta Isaias, 
cujo livro, em rolo, o empregado 
lhe entregara; comentou e, por 
fim, disse aos seus conterrâneos 
gue tinham os olhos cravados ne- 
le, pois já começara-a chegar-lhes 
a fama do que se passara pelo 
sul e em Jerusalém: — «Esta pas- 
sagem da Escritura cumpriu-se 
hoje em mim». Todos compreende- 
ram que se atribuia a si as prer- 
rogativas de Messias e que se de- 
claravã como tal. Mas, como por 
dia ser? O filho do carpinteiro 
José? O filho de Maria? Aquele 
que eles tinham visto crescer? Es- 
candalizaram-se e quiseram pre- 
cipitá-lo do monte onde está si- 
tuada q cidade e que tem 400 me- 
tros de altura, O Senhor, porém, 
escapou-se das suas mãos e se- 
guiu o seu caminho. 

Extraordinário tudo isto; que 
Deus . tenha permanecido trinta 
anos sem se dar a conhecer e que, 
começando a manifestar-se, seja 
considerado como blasfemo; que 
Deus se tenha sujeitado às condi- 
ções da nossa vida, pela salva- 
ção dos homens. Cavsa-nos admirá- 
ção tanto a paradoxal humildade 
divina como a grande .dignidade 
humana; depois da encarnação do 
Verbo, nem sabemos qual delas é 
maior... 

Foi esta a meditação de. Na- 
zaré e do seu mistério. Peregrinos 
da Terra Santa, não podemos ser 
simples turistas. Aqui viveu o Filho 
de Deus; aqui começou «tudo». É 
o que nessa cidade quer demons- 
trar aos homens o maior templo 
cristão do Médio Oriente, suce- 
dâneo de outros dois anteriores, 
levantado sobre uma pobre 
gruta de pedra nua. O farol lumi- 
noso no alto da sua cúpula dirá 
ce Jesus é a verdadeira «luz do 


mundo». 


Ferreira 4 Irmão, Sucessores, 1.º (Luzostella) 


ao comemorarem o 60. aniversário 
da sua fundação 


vêm desejar aos seus estimados clientes 
e amigos BOAS FESTAS DE NATAL 
e um NOVO ANO muito próspero 


HI euBeg — YONOA 0d OITHIOD - 996-zI-ET 


Sossega, Coração! 
ão corras tanto 


Sossega, coração! 
Não te agites. 


Não corras tanto. 
Não ardas. 


Deixa a mente, 


Em alta, etérea torre, calmamente, 
Cercar-se de silêncio e de encanto. 


A vida não nos foge, por enquanto, 


Porque o Céu a gradua, 
Consoante os próprios dons que lhes consente 


exactamente, 


Ao artista, ao herói, ao poeta, ao santo. 


A todos disse Deus: 


«Eu vos coroo 


De luzes que farei resplandecer / 
Contra a do Tempo e Morte escuridão». 


A terra esperará pela seta em voo! 


Nada pode ser 
A morte «prematura»... 


cinza antes 


de arder... 


é uma ilusão, 


SILVESTRE BORROMEU 


de Saint Gilles 
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A guerra surda que a popu- 
lação lhe fazia e os seus homens 
rovocou fortes represálias de 
rnst von Falkenhausen. Em 1943 
uma vaga de trinta mil suspeitos 
presos em Abril desse ano foi dis- 
tribuida por várias cadeias e cam- 
pos de concentração. y 

A Saint-Gilles, um dos mais 
antigos cárceres belgas, foi parar 
uma mulher que andava à roda 
dos 40 — Cecilia Vent — acusada 
de favorecer o espatriamento clan. 
destino dos seus compatriotas. Na 
verdade, Cecília Vent era um dos 
mais importantes agentes da re- 
sistência belga; eles não se enga- 
navam. Tinha sido casada 10 anos 
com um industrial de quem se ha- 
via separado. Não tinha filhos e 


fazia desde então uma vida bas- 
tante retirada e só. ! 

Em consequência disso nin- 
guém a ia visitar à prisão. 

O general, que sentia o terre- 
no que pisava minado pela resis- 
tência surda, foi um dia inspeccio- 
nar as prisões para ver de caras 
os inimigos contra os quais não 
tinha acusações concretas, pois 
estavam apenas dados como sus- 
peitos, mas que lhe envenenavam 
a vida, Ao encontrar aquela se- 
nhora distinta, de cabelos negros 
e rosto fino, disse-lhe que se ti- 
vesse desejos de qualquer coisa 
poderia dizer-lho, pois faria o pos- 
sível para satisfazê-la. 

Cecília Vent pediu um livro de 
poesias japonesas. 

Perante a admiração de von 
Falkenhausen, explicou : 

—... fala de árvores e flores. 
Assim terei um pouco de sol nesta 
escuridão! 

Um ano depois, Cecília Vent 
estava em liberdade e os alemães 
expulsos da Bélgica. Chegara a 
hora da desgraça para os alemães 
e para Falkenhausend, e a da vin- 
gança para os belgas e, portanto, 
para Cecília Vent. 

Falkenhavsen, preso como cri- 
minoso de guerra, foi levado pa- 
ra Nuremberg e entregue a um 
tribunal que o julgou. 

Graças à circunstância de em 
1944 ter tomado parte num aten- 
tado contra Hitler, foi condenado 
só em 10 anos de prisão que não 
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leitor complacente chegou comigo à Ter- 

ra Santa, passando por diversos países 

e várias civilizações; observou também 

o cenário exterior e actual do território 

onde se encontram quase todos os lu- 

gares de Cristo: Jordânia e Israel. Não 
irei, portanto, agora dizer que a gruta de Belém, a 
Basílica do Santo Sepulcro, a região de Jericó ou o 
Monte das Oliveiras estão na Jordânia; nem, do mes- 
mo modo, referirei que a sala do Cenáculo, a cidade 
de Nazaré ou o lago de Tiberíades pertencem a Is- 
rael; nem ainda assinalarei todos os sítios abençoa- 
dos pela presença de Cristo; e nem tão-pouco me 
preocuparei com descrições de locais, de templos ou 
de paisagens. Encontrando-me onde o Filho de Deus 
esteve, pisando a terra que Ele calcorreou, entrando 
na gruta do seu nascimento, ou beijando o sepulcro 
da sua ressurreição, nada mais posso fazer senão 
deixar-me sentir e viver as emoções do momento 
e—por que não? — deixar-me penetrar da graça 
de Deus; o Senhor não quer que nos deixemos viver, 
mas que realmente vivamos. 

Se uma peregrinação à Tera Santa é um caso 
único na vida, como tal tem de ser encarada, de mo- 
do a ter repercussões íntimas e perduráveis. Será 
difícil, todavia, transmitir as impressões gravadas em 
mim nesses dias inolvidáveis de Setembro passado, 
que vivamente recordo 
agora. 

Gruta da Anunciação, em 
Nazaré. O facto que aí se 
passou foi grande e simples: 
o Filho de Deus, Senhor da 
eternidade, entrou ho tem: 
po; o Criador fez-se criatu- 
ra; O Infinito tornou-se 
criança; a Divindade en- 
controu-se com a humanida- 
de. Uma basílica imponen- 
te e moderna — que não só 
a gruta—atesta o maior 
facto da história: Deus en- 
carnou no seio puríssimo da 
Virgem Maria. 

Nesse local abençoado 
é-nos lido o relato evangé- 
lico de S. Lucas: o anjo Ga- 
briel vem à terra da parte 
de Deus; diz palavras ex- 
traordinárias e únicas a uma 
jovem de Nazaré; quer sa- 
ber dela se está disposta a 
aceitar o plano divino; e, 
finalmente, recebe o con- 
sentimento de Maria e afas- 
ta-se para quem o enviou. 
O Filho de Deus, nesse mo- 
mento, fez-se homem. Assim 
começou «tudo». A obra da 
restauração da humanida- 
de, a maravilha de Deus 
nosso Pai e de nós seus fi- 


cumpriu inteiramente em atenção 
ao seu comportamento exemplar. 
E quis o acaso que os últimos anos 
do seu cativeiro (vejam como são 
as coisas!) se passassem na velha 
prisão de Saint Gilles, onde tinha 
conhecido Cecília Vent. 

Pouco antes do Natal de 50, 
em parte para satisfazer o seu 
amor próprio e também para cul- 
tivar, talvez, as suas recordações 
de mulher só, Cecília foi a Saint 
Gilles visitar o general. 
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por JOÃO GONÇALVES GASPAR 


lhos, uma nova concepção da vida e da morte, dos 
valores humanos, do comportamento social, político, 
familiar, etc... tudo principiou nessa gruta. 

Durante alguns instantes, a nossa mente viu-se 
ocupada com tais pensamentos; recolhidos, de pé ou 
de joelhos, uns comoviam-se até às lágrimas, outros 
beijavam o chão sagrado, outros rezavam e agra- 
deciam a Deus, e todos, no fim, cantaram a glória 
da Senhora,repetindo a saudação do anjo celeste: — 
«Avé, Maria, cheia de graça, o" Senhor é convosco, 
bendita sois vós entre as mulheres...» 

Sob o pequeno altar, enciimado por um quadro 
alusivo à Anunciação, uma inscrição atesta o divino 
acontecimento: — «Aqui o Verbo se fez carne», 5. 
João Evangelista, referindo-se ao facto, acrescen- 
ta: — Nós vimos a glória do Verbo, do Unigénito que 
procede do Pai, cheio de graça e de verdade». É uma 
testemunha que fala. Jesus viveu connosco; além 
de testemunhas, estes mesmos lugares assinalam a 
sua passagem pela terra. 

Subimos novamente à luz do sol. Cá fora pers- 
crutámos uma cidade moderna, apesar dos alicerces 
de milénios, onde domipa um ambiente cristão; en- 
costa semeada de casas airosas e soalheiras, que par- 
tem do núcleo primitivo, chamam-lhe ainda a «flor 
da Galileia». Cruzámos com mulheres que iam en- 
cher bilhos na fonte — onde a Virgem também foi — 
e que sorriam, em linguagem universal, para a nossa 
curiosidade; nós também bebemos ddquela água, que 
o calor sufocava e a sede era muita. 

Percorremos a pé as ruas estreitas e aciden- 
tadas; rezámos na velha sinagoga; fomos ao local 
da casa da Sagrada Família, não longe da gruta. 
Jesus adolescente, jovem e adulto também por aí 
viveu, andou por aquelas rvelas, rezou e recebeu 
instrução na sinagoga. 

Nazaré, lugar sagrado para milhões de crentes, 
não é apenas a cidade da Anunciação; é ainda q ci- 
dade de Jesus, que crescia em sabedoria, em idade 
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NA 


Tem seu quê de gravurk natalícia q que publi- 
<amos ao lado. Flor que desabrocha... Trouxe-a da 
Terra Santa para o «Correio do Vouga» o querido 
amigo Padre João Gonçalves Gaspar, mostrando 
assim, com este belo gesto, simpatia e interesse pelo 
Patti de que é distinto colabo- 
rador. 


é 
Já na antiguidade a região de 
Nazaré era muito fértil. A pró- 
pria cidade, onde Cristo viveu, é 
ainda hoje chamada a «Flor da 
Galileia». 


Nazaré, terra do encontro, Na- 
zaré, terra fecunda. Ai foi semea- 
da a divina semente, que a seu 
tempo desabrochou nas almas de 
boa vontade, Nas almas que têm 
recebido a mensagem de paz e 
amor anunciada pelos anjos na 
noite de Belém. 


A For é um símbolo, Símbolo 
de beleza e perfeição. A «Flor de 
Nazaré» é um simbolo expressivo 
da extraordinária exuberância do 
Verbo de Deus. Deus feito carne, 
nosso irmão, companRni da jor- 
ado ao longo dos caminhos da 
vida, 


Natal! Mais uma vez Natal no 
meio dos homens. Aceno à infeli- 
gência e qo coração. Apelo a soli- 
citar uma resposta de cada um 
de nós. Humilde, mas livre. Sem 
ameaças, sem concções, sem ca- 
deias. 


Nós o queremos e desejamos 
assim para todos, neste declinar 
de 1966 e na aurora do ANO 
NOVO, que seja de paz, de feli- 
cidade e de alegria, Na graça do 
Senhor. 


